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Título : Utilização da ultra-sonografia para diagnosticar alterações uterinas em cabras, 

gestação, perdas embrionária-fetal e sexo fetal em ovelhas. 

 

Autor : Érica Paes Barreto Xavier de Moraes 
Orientador : Marcos Antonio Lemos de Oliveira 
 

RESUMO 

Foram conduzidos quatro experimentos para avaliar a eficiência da ultra-sonografia na 
detecção precoce de alterações uterinas, gestação e constatação do sexo fetal de 
caprinos e ovinos. No primeiro estudo determinou-se a incidência de hidrometra e 
mucometra em fêmeas das raças Saanen, Alpina Americana, Boer e Anglo-Nubiana 
submetidas a exame ultra-sonográfico para diagnosticar precocemente a gestação 
utilizando-se transdutores linear (6,0 e 8,0 MHz) e micro-convexo (5,0 e 7,5 MHz). As 
fêmeas com útero contendo líquido ou muco foram novamente examinadas 15 dias 
depois e, confirmando-se o estado patológico, receberam 0,5 mg de prostaglandina 
(Dinoprost) que foi repetida 11 dias após naquelas que não mostraram estro. Das 143 
fêmeas examinadas, 63 (41,9%) estavam prenhes, 67 (51,6%) não prenhe, 11 (6,4%) 
com hidrometra e 2 (1,6%) com mucometra, correspondendo a uma incidência de 11% 
dessas patologias e das 13 fêmeas tratadas 100% apresentaram-se gestantes. Conclui-se 
que a ultra-sonografia é uma importante ferramenta para detectar alterações uterinas e 
que a prostaglandina é eficiente no tratamento da hidrometra e mucometra. No segundo 
testou-se a viabilidade do diagnóstico de gestação em ovelhas Santa Inês (n = 145) pelas 
vias transretal e transvaginal utilizando, respectivamente, os transdutores linear (6,0 e 
8,0 MHz) e micro-convexo (5,0 e 7,5 MHz). No Grupo I, as fêmeas (n = 30) 
encontravam-se entre o 15º e o 29º dia de gestação, no Grupo II (n = 28) entre o 30º e o 
59º dia, no GIII (n = 35) entre o 60º e o 89º dia, no GIV (n = 32) entre o 90º e o 139º e o 
GV (n = 20) foi formado por fêmeas vazias. O tempo médio, em segundos, para a 
realização do diagnóstico de gestação, respectivamente, pelas vias transretal e 
transvaginal foi de 9,02±5,57 e 11,74±7,06 no GI, 13,90±16,49 e 11,37±12,19 no GII, 
56,07±41,21 e 128,33±66,23 no GIII, 5,37±3,40 e 2,69±1,90 no GIV e 14,27±17,60 e 
20,35±18,17 no GV. O exame transretal foi mais rápido (P < 0,05) no GI, no GIII e no 
GV, mais lento no GIV e igual (P > 0,05) no GII. Conclui-se que o diagnóstico de 
gestação em ovelhas pode ser realizado por ambas as vias considerando a 
acessibilidade, todavia, é sugerida a via transretal quando é considera a rapidez do 
exame. No terceiro estudo teve-se o objetivo de avaliar ultra-sonograficamente o 
desenvolvimento embrionário-fetal de ovinos da raça Santa Inês, com o intuito de 
identificar a data da primeira visualização dos principais parâmetros da gestação. As 
avaliações ultra-sonográficas foram realizadas com transdutor linear de dupla 
freqüência (6 e 8 MHz) por via transretal, utilizando-se 60 ovelhas gestantes, entre o 
15° e o 45° dia de gestação. A identificação mais precoce e mais tardia dos parâmetros 
avaliados ocorreu entre o 15º e o 19º (16,7±1,3) dia de gestação para líquido intra-
uterino, entre o 16º e o 22º (18,6 ± 1,4) dia para vesícula embrionária, entre o 18° e o 
26º (22,8±1,9) dia para embrião, entre o 20º e o 29º (25,1±2,0) dia para placentomas, 
entre o 24º e o 29º (25,9±1,4) dia para batimento cardíaco, entre o 24º e o 32º (27,4 ± 
1,8) dia para membrana amniótica, entre o 30º e o 37º dia (33,4±2,2) para diferenciação 
entre cabeça e tronco, entre o 30º e o 38º (34,2±2,0) dia para movimento do feto, entre o 
32º e o 39º (35,1±1,5) dia para cordão umbilical, entre o 34º e o 39º (36,7±1,5) dia para 
botão dos membros anteriores e posteriores e entre o 39º e o 43º (40,9±1,2) dia para 
globo ocular. Os resultados permitem concluir que é possível identificar os primeiros 



 x 

sinais de gestação já no 15º dia, todavia, é prudente que o diagnóstico de gestação 
somente seja emitido a partir do 24º dia, quando é possível visualizar o embrião e seus 
batimentos cardíacos No quarto estudo objetivou-se monitorar, ultra-sonograficamente, 
a fase inicial da gestação para determinar as perdas embrionária e fetal e identificar o 
sexo dos conceptos de ovelhas Santa Inês. As fêmeas (n = 132) foram examinadas no 
30º dia após a cobertura para diagnosticar a gestação, no 35º para confirmar a gestação e 
observar a viabilidade ou a perda embrionária e no 40º, 50º e 60º dias para avaliar a 
perda e identificar o sexo dos fetos, utilizando-se um transdutor linear (6,0 e 8,0 MHz) 
por via transretal. O sexo foi identificado através da localização do tubérculo genital ou 
da visualização da genitália externa. Dos 160 conceptos monitorados foram registradas 
10,0% (16/160) de perdas, sendo 5,6% (9/160) durante a fase embrionária e 4,4% 
(7/160) na fase fetal, não havendo diferença (P > 0,05) entre ambas as fases. Nas 
gestações simples, a perda de conceptos, 3,9% (3/76), foi menor (P < 0,05) do que nas 
múltiplas, 15,5% (13/84). A acurácia da sexagem fetal no 40º dia da gestação foi 
inferior (P < 0,05) ao do 60º dia, não havendo diferença (P > 0,05) entre o 40º e o 50º 
dia, bem como entre o 50º e o 60º dia. Conclui-se que a ultra-sonografia é eficaz para 
diagnosticar precocemente a gestação, monitorar as perdas embrionária e fetal e 
identificar o sexo de fetos da raça Santa Inês a partir do 50º dia de gestação.     
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Title : Use of the ultrasonography to diagnose uterine alterations in goats, pregnancy,  

embryonic-fetal losses and fetal sex in ewes. 

 

 
Author : Érica Paes Barreto Xavier de Moraes  
Advisor: Marcos Antonio Lemos de Oliveira 
 

ABSTRACT 

Four experiments have been performed to evaluate the efficiency of ultrasound to detect 
precocious uterine alterations, pregnancy and sex of the fetus in goat and sheep. The 
first study determined the incidence of hydrometra and mucometra in Saanen, Alpine 
American, Boer and Anglo-Nubiana breeds submitted to ultrasound examination to 
detected early pregnancy using linear (6.0 and 8,0 MHz) and micronconvex (5.0 and 7,5 
MHz) transducers.  The females that showed uterine liquid or mucus were examined 15 
days later to confirm the pathological state and treated with 0.5 mg prostaglandin that 
did not present estrus. Out of the 143 females examined, 63 (41.9%) were pregnant, 67 
(51.6%) were non-pregnant, 11 (6.4%) had hydrometra and 2 (1.6%) had mucometra, 
corresponding to an incidence of 11%.  Moreover, out of the 13 treated females 100% 
were pregnant.  It was concluded that ultrasound is an important tool to detect uterine 
alterations and that prostaglandin is an efficient treatment for hydrometra and 
mucometra. The second study tested the viability transrectal linear (6.0 and 8.0 MHz) 
versus transvaginal micro-convex (5.0 and 7.5 MHz) ultrasound transducers for 
pregnancy diagnosis in Saint Ines sheep (n = 145).  In Group (G) I females (n = 30) 
were between 15th to 29th days of gestation, in Group II (n = 28) were between 30th to 
59th days, in Group III (n = 35) were between 60th to 89th days, in Group IV (n = 32) 
were between 90th to 139th days and Group V (n = 20) was formed by non-pregnant 
females. The average time, in seconds, to accomplish the pregnancy diagnosis using 
either transrectal or transvaginal method was 9.02±5.57 and 11.74±7.06 in GI, 
13.90±16.49 and 11.37±12.19 in GII, 56.07±41.21 and 128.33±66.23 in GIII, 5.37±3.40 
and 2.69±1.90 in GIV and 14.27±17.60 and 20.35±18.17 in GV, respectively.  The 
transrectal examination was faster (P<0.05) in GI, GIII and GV and slower in GIV and 
equal (P> 0.05) in GII.  It was concluded that pregnancy diagnosis in sheep can be 
carried out through both methods considering the accessibility, however, the transrectal 
method was suggested to be faster.  In the third study Saint Ines sheep was used to 
determine the efficiency of ultrasound to evaluate embryonic-fetal development, 
especially to determine the date of first sign of pregnancy. Sixty pregnant sheep 15th to 
45th days of gestation were subjected to ultrasound using a linear transrectal transducer 
with double frequency (6 and 8 MHz). The identification of earliest and the latest 
parameters of evaluation were performed between days 15th to 19th (16.7±1.3), day for 
intra-uterine fluid. The presence of embryonic vesicle was determined between days 
16th  to 22th (18.6±1.4), day of embryo between 18th to 26th  (22.8±1.9), placentoms 
between days 20th  to 29th  (25.1±2.0), heartbeat between days 24th  to 29th  (25.9±1.4), 
amniotic membrane between days 24th  to 32th  (27.4±1.8), head and upper body 
differentiation between days 30th  to 37th  (33.4±2.2), fetus movement between days 30th  
to 38th  (34.2±2.0), umbilical cord between days 32th  to 39th  (35.1±1.5), button of the 
anterior and posterior members between days 34th  to 39th (36.7±1.5), ocular globe 
between days 39th  to 43th  (40.9±1.2). These results allowed to conclude that the first 
signs of gestation can be identified as soon as day 15 days of gestation.  However, it is 
wise diagnose pregnancy after day 24 when it is possible to visualize the fetus and the 



 xii  

heart beat.  In the fourth study the objective was ultrasound during the initial phase of 
pregnancy to determine embryonic and fetal losses and to identify the sex of the 
conceptus of Saint Ines sheep. The females (n = 132) were examined in the 30th day to 
confirm pregnancy and determine embryo viability or loss.  The sex or loss of the fetus 
was determined on days 40th, 50th and 60th using a linear transrectal transducer (6.0 and 
8.0 MHz). The sex was identified through the localization of the genital tubercle or the 
visualization of the external genital. Out of the 160 conceptus examined there was 
10.0% (16/160) of losses, being 5.6% (9/160) during embryonic phase and 4.4% (7/160) 
during the fetal phase, showing no difference (P> 0.05) between both phases. In single 
gestation there was less conceptus losses 3.9% (73/76) (P< 0.05) which occurred 
between days 40th and 50th day as well 50th and 60th. One concludes that the ultrasound 
is an efficient tool to diagnosis early gestation, to monitor embryonic and fetal loss and 
to identify to the sex Saint Ines of embryos from 50th day of gestation. 
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1 INTRODUÇÃO 

A caprino-ovinocultura no Nordeste do Brasil há muito perdeu o rótulo de simples 

atividade de subsistência e passou a ser encarada como uma alternativa de investimento 

no agro-negócio. A necessidade de atender as exigências de mercado tem incentivado a 

importação de sêmen, embriões e animais com qualidade genética superior para acelerar 

o melhoramento dos rebanhos (BANDEIRA et al., 2004).  

Essa nova realidade tem exigido controle mais efetivo para minimizar perda de 

produtividade decorrente de alterações na reprodução e da manutenção de animais com 

baixa eficiência reprodutiva. O diagnóstico precoce de gestação não somente qualifica, 

mas agrega valor ao comércio de animais porque racionaliza tanto as ações de manejo, 

contribuindo para adequar um plano de nutrição diferenciado para fêmeas vazias e 

gestantes e até mesmo para fêmeas com gestação simples e múltipla, quanto às de 

comercialização de animais, permitindo o descarte de fêmeas não gestantes 

(BANDEIRA et al., 2004; REICHENBACH et al., 2004; SANTOS et al., 2004).  

A utilização da ultra-sonografia em países desenvolvidos é uma prática rotineira no 

controle reprodutivo dos rebanhos por ser um método não invasivo e de elevada 

precisão diagnóstica. No Brasil ainda é de uso restrito, especialmente na Região 

Nordeste que, segundo o IBGE (2004), detém a maior concentração de caprinos e 

ovinos.    

Diante do abordado teve-se o objetivo de diagnosticar alterações uterinas em cabras, 

bem como gestação, perda embrionária-fetal e sexo de fetos em ovelhas pela ultra-

sonografia.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 Ultra-som  

O ultra-som em tempo real (modo-B) foi criado na década de 70 com a finalidade de 

diagnosticar gestação e anormalidades fetais na medicina humana (HAFEZ e HAFEZ, 

2000). Somente na década seguinte é que Fowler e Wilkins (1980), na Austrália, 

desenvolveram a técnica para ovinos. 

O desenvolvimento de equipamentos de ultra-som do tipo Scan-B com maior 

resolução de imagem e o aperfeiçoamento dos transdutores nos últimos anos determinaram 

maior acurácia e rapidez no diagnóstico de gestação, na determinação do número de fetos 

nos pequenos ruminantes e na visualização do sexo (COUGHBROUGH e CASTELL, 

1998; NAN et al., 2001; BÜRSTEL, 2002; BÜRSTEL et al., 2002). Além do abordado, 

possibilitaram detectar afecções do sistema cardiovascular (OLSSON et al., 2001), dos 

órgãos reprodutivos masculinos (AHMAD et al., 1993) e femininos (JANETT et al., 2001), 

bem como diagnosticar anormalidades do úbere (ANDREASEN et al., 1993; FRANZ et al., 

2001).  

O ultra-som emite uma freqüência superior a 20 KHz que não é captado pelo ouvido 

humano. Quando o transdutor do ultra-som é pressionado sobre a pele ou a mucosa, sons 

emitidos refletem-se nos órgãos ou estruturas internas do paciente e retornam como ecos 

sonoros que são recebidos pelo mesmo transdutor e transferidos para o equipamento que 

está conectado. Neste aparelho de ultra-sonografia, os sons, que não são prejudiciais ao 

organismo, são eletronicamente modificados e transformados em imagens de tempo real 

que podem ser imediatamente visualizadas na tela de um monitor (GARCIA,1997).  

 O conjunto responsável pela produção e captação das ondas ultra-sonográficas é 

constituído por um circuito eletrônico oscilador, um amplificador de potência e um 
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transdutor (CHRISTOPHER e MERRIT, 1998). O transdutor é composto por cristais 

piezelétricos responsáveis pela emissão das ondas ultra-sônicas, pela captação das ondas 

refletidas e funciona como um sensor ultra-sonográfico que, após cada pulso emitido, 

recebe os ecos durante 0,25 ms e faz uma pausa de 0,75 ms, antes de iniciar um outro ciclo 

(CHEUICHE, 2000). 

O aspecto fundamental da obtenção de imagens, com ultra-som, consiste na 

exibição em tempo real em escala de cinza de modo B, em que se usam as variações na 

intensidade ou brilho para indicar os sinais refletidos de amplitude diferente. Dessa forma, 

para gerar uma imagem bidimensional (2D), são enviados pulsos múltiplos de ultra-som 

abaixo de uma série de linhas de varredura sucessivas, construindo uma representação 2D 

de ecos que surgem do objeto sob varredura (CHRISTOPHER e MERRIT, 1998).   

 De acordo com a capacidade do tecido em absorver ou refletir as ondas sonoras, na 

avaliação das imagens ultra-sonográficas são utilizados os termos anecóico, hiperecóico e 

hipoecóico (BUCKRELL, 1988; CHRISTOPHER e MERRIT, 1998). As imagens 

anecóicas são escuras e oriundas dos líquidos que não refletem as ondas sonoras, as 

hiperecóicas são brancas e provêm de tecidos com grande capacidade refletora e as 

hipoecóicas podem ser de maior ou menor intensidade, variando nas tonalidades da cor 

cinza (BUCKRELL et al., 1986). As imagens são traduzidas em duas dimensões, 

permitindo identificar placentomas, movimentos fetais, fluídos e batimentos cardíacos do 

feto (ISHWAR, 1995).   

A sonografia com Doppler é uma forma de ultra-som que, praticamente, possibilita 

examinar todos os órgãos e, ao mesmo tempo, avaliar o fluxo sangüíneo que é representado 

por um gráfico ou por cores, identificando bloqueios de artérias, bem como dilatações 

venosas e arteriais. A ginecologia e a obstetrícia são especialidades que necessitam utilizar 
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o Dopller colorido para exame da circulação placentária visando o diagnóstico precoce de 

distúrbios do desenvolvimento fetal relacionados com insuficiência circulatória placentária 

ou com algumas doenças e malformações fetais (CAMPBELL et al., 1987; 

GUDMUNDSSON E MARSAL, 1988; DICKEY, 1997), além de permitir, de forma 

precisa, detectar o cordão umbilical. A técnica é também interessante para avaliar o fluxo 

sanguíneo do útero e dos ovários nas diferentes fases do ciclo estral, tanto em humanos 

(ARDAENS et al., 2002) quanto em bovinos (BOLLWEIN et al., 2000) e em eqüinos 

(BOLLWEIN et al., 2002b; BOLLWEIN et al., 2002c; BOLLWEIN et al., 2003), podendo 

fornecer informações diagnósticas adicionais nos casos de infertilidade (DICKEY, 1997; 

BOLLWEIN et al., 2000) e de aborto eminente (BOLLWEIN et al., 2002a). 

 As freqüências dos transdutores utilizadas na Medicina Veterinária encontram-se 

entre 3,0 e 8,0 MHz (BUCKRELL, 1988; BICUDO, 2003). As ondas de baixa freqüência 

são mais penetrantes, conduzindo a ações mais profundas e resultando em imagens que 

traduzem estruturas de tecidos moles a uma maior distância da superfície da pele. Os 

transdutores de freqüências mais altas criam imagens de tecidos em menor profundidade, 

mas com resolução superior.  

 Os transdutores de 7,5 MHz são importantes para detalhar imagens da cabeça fetal 

através do exame transretal, os de 3,5 MHz são melhores quando o objetivo é observar 

estruturas localizadas profundamente ao flanco (BUCKRELL , 1988) e o de 5,0 MHz para 

visualização de estruturas de médio alcance. Eles são classificados em linear, convexo e 

setorial mecânico. No transdutor linear, os sons emitidos pelos cristais piezelétricos são 

organizados lado a lado, de maneira alinhada e estacionária, originando uma imagem 

retangular (BRETZLAFF et al., 1993; BICUDO, 2003). No transdutor convexo, a 

disposição estacionária dos cristais ocorre num ângulo que pode variar de 90º a 150º, 
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gerando uma imagem em forma de queijo (BRETZLAFF et al., 1993), parecida com aquela 

do transdutor setorial. No entanto, seu ponto de contato ocorre em toda superfície a ser 

examinada. O setorial determina a oscilação do cristal em um ângulo de 90º, resultando 

numa imagem em forma de cone ou leque, com o vértice iniciando no ponto de contato da 

superfície a ser examinada (BICUDO, 2003).   

 

2.2 Vias de Exame Ultra-sonográfico  

2.2.1 Transretal 

O exame ultra-sonográfico por essa via tem sido uma ferramenta importante na 

avaliação da dinâmica do crescimento folicular em pequenos ruminantes (EVANS et al., 

2000; MENCHACA e RUBIANES, 2002; DUGGAVATHI et al., 2003; RUBIANES e 

MENCHACA, 2003; TENÓRIO FILHO, 2003) e nos protocolos de sincronização do estro 

nos pequenos ruminantes (BARRETT et al., 2002). Além do abordado é também 

importante na transferência de embriões porque permite um melhor aproveitamento do 

rebanho de receptoras mediante a detecção precoce, monitoramento e viabilidade do 

concepto, assim como do rebanho das doadoras mediante a avaliação do útero e dos ovários 

(KASTELIC et al., 1988; MENCHACA et al., 2002) e da resposta superovulatória 

(RIESENBERG et al., 2001).  

Apesar da manipulação do transdutor por via transretal ser limitada devido às 

dimensões reduzidas do reto nos pequenos ruminantes possibilitar o risco de lesões 

(NEVES, 1991; REICHLE & HAIBEL, 1991; HESSELINK e TAVERNE, 1994), 

apresenta a vantagem de utilizar um transdutor linear que é bem tolerado pelos pequenos 

ruminantes (DOIZÉ et al., 1997), e também bastante usado nos grandes animais (SANTOS 
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et al., 2003) por sua versatilidade, principalmente aqueles que dispõem de dupla freqüência 

(6.0 e 8.0 MHz).   

 O diagnóstico de gestação poderá ser realizado com precocidade anterior aos 20 dias 

caso seja utilizado uma freqüência de 7,5 MHz por via transretal, todavia, a mesma 

precocidade não é comumente observada através da varredura transabdominal 

(BUCKRELL et al., 1986). 

 

2.2.2 Transabdominal   

O método transabdominal é o mais utilizado em pequenos ruminantes 

(CHALHOUB e RIBEIRO FILHO, 2002), entretanto, o período ideal para iniciar este 

exame é a partir do 30º dia da cobertura por observação da imagem do fluido uterino 

(TAINTURIER et al., 1983; REICHLE e HAIBEL, 1991), que se torna mais evidente após 

40º dia de gestação, momento em que o útero se encontra no lado direito da cavidade 

abdominal (ISHWAR, 1995). No exame de gestação avançada, tanto em cabras quanto em 

ovelhas, os fetos encontram-se geralmente na região abdominal, ventro-lateral direita, 

devido à presença do rúmen no lado esquerdo (SCHEERBOOM e TAVERNE, 1985; 

HESSELINK e TAVERNE, 1994). Além disto, o método transabdominal permite uma boa 

fetometria, possibilitando avaliar o desenvolvimento embrionário e estimar, com boa 

margem de segurança, a idade do feto e, por conseguinte, uma boa previsão das possíveis 

datas de parição quando às de concepção são desconhecidas (KÄHN et al., 1992; 

GREENWOOD et al., 2002).   

 Para a realização do exame transabdominal, o transdutor é colocado em contato com 

a região inguinal, cranialmente ao úbere (BICUDO, 2003). O período ideal para confirmar 

a gestação situa-se entre 40º e o 50º dia porque, além da visualização da presença de fluido 
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uterino, vesícula embrionária, placentomas, embrião e batimento cardíaco, os movimentos 

fetais passam a ser observados e as gestações múltiplas podem ser diferenciadas das 

simples (CHALHOUB e RIBEIRO FILHO, 2002). 

 A partir dos três meses de gestação, a visualização completa do feto por via 

transabdominal somente é possível com transdutores de baixa freqüência (3,0 ou 3,5 MHz). 

Com freqüências elevadas serão observadas apenas partes do feto (sombra refletida das 

costelas, batimento cardíaco, estômago, etc) que completarão a tela e deverão ser 

devidamente interpretadas pelo operador (BUCKRELL, 1988; ISHWAR, 1995; 

CHALHOUB e RIBEIRO FILHO, 2002). 

 

2.2.3 Transvaginal 

A ultra-sonografia transvaginal é uma via de exame ainda pouco difundida, apesar 

de não provocar aborto e infecção do sistema genital e de não propiciar desconforto ao 

animal quando da manipulação vaginal (AYRES et al., 2000; SANTOS, 2003; TENÓRIO 

FILHO, 2003).  

É uma via de exame limitada quando existe a necessidade de realizar um 

diagnóstico tardio de gestação em virtude do feto se encontrar localizado na cavidade 

abdominal (SANTOS, 2003). É possível diagnosticar prenhez antes dos 21 dias de 

gestação, mas um diagnóstico de gestação definitivo por essa via somente deve ser feito a 

partir do 35º dia de prenhez. Por apresentar resultados semelhantes aos obtidos pela via 

transretal (AYRES et al., 2000; SANTOS, 2003), pode ser classificado como um método 

efetivo para ser utilizado na reprodução de caprinos (AYRES et al., 2000).   

Considerando que a qualidade de resolução das imagens ultra-sonográficas de 

cabras e ovelhas prenhes não difere entre os transdutores linear e convexo endocavitário, é 
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possível sugerir também sua utilização para os pequenos ruminantes, especialmente nos 

laboratórios especializados na produção in vitro de embriões destas espécies (OLIVEIRA et 

al., 2004). 

 

2.3 Diagnóstico de Gestação e Características Gestacionais 

A ultra-sonografia em tempo real, apesar de não estar totalmente livre da ocorrência 

de erros no diagnóstico (KÄHN, 1994; KAULFUSS et al., 1996; SALLES et al., 1997; 

CHALHOUB e RIBEIRO FILHO, 2002), é o método mais eficiente por reunir praticidade 

e acurácia na determinação precoce da gestação, na quantificação fetal, sexagem e, até 

mesmo, na identificação de alguma patologia de caráter reprodutivo (FOWLER e 

WILKINS, 1982/1984; BUCKRELL, 1988; ISHWAR, 1995).  

O momento da primeira visualização das diferentes características do concepto é 

variável e a freqüência do transdutor, bem como a via de acesso são os fatores mais 

importantes que determinam esta variação (BUCKRELL, 1988; KÄHN, 1994).  

O diagnóstico precoce de gestação pela ultra-sonografia é importante para aprimorar 

o manejo reprodutivo e racionalizar a produtividade de rebanhos (HAIBEL, 1990). Fêmeas 

com prenhez múltipla podem ser submetidas a um programa nutricional adequado visando 

o máximo aproveitamento do potencial de produção de leite e, ao mesmo tempo, suprir as 

exigências dos fetos em desenvolvimento (DAVEY, 1986), sobretudo no final de gestação, 

fase na qual a nutrição tem maior influência no peso da cria ao nascer (WHITE et al., 

1984). 

Os primeiros relatos sobre observações de fetos pela ultra-sonografia de Modo B 

foram realizadas por TAINTURIER et al. (1983) em ovinos e por TAINTURIER et al. 

(1983) e YAMAGA e TOO (1984) em caprinos. A partir de então, a ultra-sonografia tem 
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sido amplamente utilizada nos pequenos ruminantes (TAVERNE et al., 1985; MARTINEZ 

et al., 1998; CHALHOUB, 2000; SOUZA, 2000; MESSIAS, 2002) para diagnóstico 

precoce de prenhez com uma acurácia perto dos 100% (BUCKRELL, 1988; HAIBEL, 

1990; MIALOT et al., 1991; BRETZLAFF et al., 1993; GARCIA et al., 1993). Em países 

onde se tem uma criação intensiva de ovinos, a prática de exames ultra-sonográficos, para 

detecção de prenhez e determinação do número de fetos, é realizada rotineiramente 

(FOWLER e WILKINS, 1980; DAVEY, 1986; SPRECHER et al., 1989).  

A presença de líquido intra-uterino, visualização da vesícula embrionária, detecção 

do embrião, visualização dos batimentos cardíacos, identificação da membrana amniótica, 

visualização dos placentomas, diferenciação da cabeça e tronco, identificação do botão 

germinativo dos membros, movimento embrionário/fetal, delimitação do cordão umbilical e 

visualização do globo ocular (ISHWAR, 1995; CHALHOUB e RIBEIRO FILHO, 2002) 

são as principais imagens do ultra-som de tempo real que caracterizam a fase inicial da 

gestação.  

 A presença de líquido intra-uterino é o primeiro indício de gestação, mas pode ser 

confundido com líquido proveniente da fase estrogênica (KÄHN, 1994; AZEVEDO et al., 

2001) ou com líquido oriundo de casos de hidrometra (LÊGA e TONIOLO, 1999). 

Utilizando transdutor linear de 7,5 MHz por via transretal em ovelhas (SCHRICK e 

INSKEEP, 1993) e cabras (SALLES et al., 1997) é possível detectar a presença de líquido 

intra-uterino a partir do 15º dia da cobertura. Ultra-sonograficamente, o fluido extra-

embrionário apresenta-se anecogênico, semelhante à urina (BUCKRELL, 1988; KÄHN, 

1994; KAULFUSS et al., 1996; DOIZÉ et al., 1997), com forma de imagens alongadas ou 

circulares, cranial à bexiga (GEARHART et al., 1988; DOIZÉ et al., 1997).  
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 A vesícula embrionária pode ser observada em ovelhas entre os dias 17 e 19 depois 

da cobertura, mas é difícil distinguir se é fluido intra-uterino ou alongamento do 

trofoblasto. É recomendável que a ultra-sonografia transretal seja realizada entre o 32º e o 

34º dia de gestação por oferecer acurácia da ordem de 95% (GARCIA et al., 1993), todavia, 

a evolução da qualidade dos equipamentos de ultra-som tem permitido a visualização da 

vesícula embrionária por volta do 20º dia de gestação (FERNANDES, 1996; AZEVEDO et 

al., 2001). Em ovelhas, a partir do 21º dia de prenhez observa-se área anecóica bem 

delimitada, medindo cerca de 32 mm de diâmetro e com estrutura hiperecóica indicando a 

formação inicial do embrião que mede 7 mm. Aos 28 dias, a vesícula embrionária mede 29 

x 36 mm em média e o embrião apresenta dimensões variando de 12 a 15 mm. No 35º  dia 

de gestação, a vesícula embrionária mede 100 x 63 mm de diâmetro com presença de 

formação esquelética, determinando imagens com fortes ecos (DOMINGUES e TREIN, 

1995). 

 A visualização do embrião é possível entre o 20º e 23º dia de prenhez (SCHRICK e 

INSKEEP, 1993; DOMINGUES e TREIN, 1995; MARTINEZ et al., 1998; SALLES et al., 

1997; CHALHOUB, 2000; AZEVEDO et al., 2001), todavia, a mensuração precisa de 

todos os embriões somente é possível a partir do 25º dia.   

   Com relação à membrana amniótica ela é formada entre o 13º e o 16º dia após a 

concepção (PERRY, 1981; ROBERTS, 1986), porém, somente é identificada através de 

exame ultra-sonográfico transretal entre o 24ºe o 32º dia da prenhez (KÄHN, 1994; 

AZEVEDO et al., 2001). 

Os primeiros batimentos cardíacos do embrião caprino podem ser observados após 

o 25º dia de prenhez (BUCKRELL, 1988), sendo que se intensificam entre o 25º e o 29º  

dia de gestação (SALLES et al., 1997; MARTINEZ et al., 1998). Em ovelhas foram 
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detectados a partir do 18º ou 19º dia de prenhez com a utilização de transdutor com 

freqüência de 7,5 MHz por via transretal (SCHRICK e INSKEEP, 1993). Pela mesma via e 

com um transdutor linear de 5 MHz, os primeiros batimentos cardíacos podem ser 

observados no 21º dia de gestação em ovelhas (CALAMARI et al., 2002), achados 

semelhantes aos anteriormente registrados com fêmeas da espécie caprina (SALLES et al., 

1997; MARTINEZ et al., 1998). 

No final da década de 30, utilizando-se peças anatômicas da espécie ovina, foi 

observado que os placentomas podiam ser identificados, como pequenos nódulos, no 21º  

dia da gestação e em torno do 90º  dia atingiam tamanho e diâmetro máximos (CLOETE, 

1939). Em relação a primeira visualização ultra-sonográfica os placentomas, foram 

detectados desde os 16 dias (SANTIAGO MORENO et al., 1995) utilizando a via transretal 

na freqüência 7,5MHz até 32 - 45 dias (LEVY et al., 1990) pela via transabdominal na 

freqüência 3,5 MHz. 

 No que diz respeito à diferenciação do embrião ovino em cabeça e tronco é possível 

de ser visualizada aos 26 dias de gestação quando é utilizado, por via transretal, transdutor 

linear de 5 MHz (KAULFUSS et al., 1996). Contudo, um diagnóstico mais acurado desta 

diferenciação somente é possível de ser realizado a partir do 36º dia da gestação, mesmo 

utilizando transdutor linear com freqüência de 5 MHz (AZEVEDO et al., 2001). 

 A controvérsia entre os relatos de alguns autores é também evidenciada quando é 

abordado o dia da identificação do botão germinativo dos membros. Sua identificação é 

possível de ser efetuada aos 36 dias de gestação (AZEVEDO et al., 2001), contudo, existem 

relatos desta identificação ser possível aos 30 (KAULFUSS et al., 1996) e 41 dias de 

prenhez (PICAZO et al., 1991). 
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  No que concerne ao movimento fetal, o dia de sua identificação é também bastante 

controvertido, há visualizações desde 33º dia (CHALHOUB, 2000) pela via transretal nas 

freqüências 5,0 e 7,5MHz até 45-50º dia (BUCKRELl et al., 1986) pela mesma via. 

A identificação do globo ocular é possível a partir do 41º dia (PICAZO et al., 1991) 

ou no 42º  dia de prenhez (AZEVEDO et al., 2001), existindo relato de identificação aos 30 

dias de gestação (KAULFUSS et al., 1996) utilizando transdutor com freqüência de 5,0 

MHz.   

A determinação precisa do número de conceptos está relacionada com a idade 

gestacional, com a qualidade do equipamento utilizado e com a experiência do operador 

(HAIBEL, 1990). Os gêmeos são diagnosticados com maior precisão em relação aos 

trigêmeos (ISHWAR, 1995) e a diferenciação entre gestação simples e múltipla é facilitada, 

em algumas oportunidades, pela observação de diferentes partes dos fetos e/ou pela 

movimentação individual durante a varredura (GEARHART et al., 1988). Por outro lado, 

os resultados falso-positivos, em muitas ocasiões, são decorrentes das perdas embrionárias 

ou abortamentos não observados após a realização do exame (TAVERNE et al., 1985). 

 A prenhez múltipla é possível de ser diagnosticada no 31º dia (GEARHART et al., 

1988), apesar da determinação ser mais segura entre o 40º e o 100º dia de gestação 

(WHITE et al., 1984; TAVERNE et al., 1985; GEARHART et al., 1988). A diferenciação 

entre prenhez dupla, tripla ou quádrupla é difícil em virtude de que, normalmente, o 

número de fetos é subestimado (BUCKRELL, 1988) e após o 90º e o 100º dia, os fetos 

aumentam de tamanho e podem ser diferenciados em ambos os lados do abdômen da fêmea 

gestante.  
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 O tempo requerido para a realização do diagnóstico de gestação simples é de 10 

segundos, na prenhez gemelar aumenta em até 30 segundos e nos casos de fêmeas vazias é 

necessário o tempo mínimo que varia de 20 a 30 segundos de investigação para o mesmo 

diagnóstico (DAVEY, 1986).  

 

2.4 Sexagem Fetal  

A identificação precoce do sexo fetal por meio da ultra-sonografia vem sendo 

utilizada com sucesso há alguns anos em bovinos e eqüinos, baseando-se na observação do 

tubérculo genital - TG (CURRAN e GINTHER, 1991; CURRAN, 1992).  

Nos pequenos ruminantes, a determinação precoce do sexo fetal pode contribuir, 

antes de tudo, para o avanço de diversas áreas da pesquisa fundamental, visando, por 

exemplo, o diagnóstico prematuro do sexo de fetos após a inseminação artificial com sêmen 

sexado (CRAN et al., 1997; JOHNSON, 2000; GARNER, 2001), após a transferência de 

embriões com sexo pré-determinado (GUTIERREZ-ADAN et al., 1997) ou de embriões 

produzidos in vitro pela técnica da injeção intracitoplasmática de espermatozóide (CATT et 

al., 1996). Dentre as aplicações práticas desta biotécnica, pode-se destacar sua importância 

para a produção animal, particularmente em rebanhos leiteiros, por permitir um melhor 

planejamento tanto para adquirir quanto para comercializar animais do próprio rebanho 

(HAIBEL, 1990), podendo, na dependência do resultado, elevar ou diminuir o valor do 

animal examinado e facilitar a coordenação de ações que visem racionalizar produção e 

lucratividade. Este melhor planejamento implica numa maior concentração de fêmeas nos 

rebanhos leiteiros e de machos nos de carne. Apesar do exposto, a difusão desta tecnologia 

para a sexagem fetal, sobretudo para a aplicação em condições de campo, ainda depende de 
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uma maior precisão no diagnóstico porque as gestações múltiplas induzem o operador a 

cometer equívocos com mais facilidade do que nas gestações simples (BÜRSTEL, 2002).  

A identificação do sexo fetal através da ultra-sonografia baseia-se na localização e 

diferenciação da genitália externa (MÜLLER e WITTKOWSKY, 1986; CURRAN et al., 

1989). A estrutura anatômica do feto que possibilita este diagnóstico pelo ultra-som é 

denominada de tubérculo genital (CURRAN et al., 1989; COUGHBROUGH e CASTELL, 

1998). Em bovinos, o TG pode ser identificado como uma estrutura constituída de dois 

lóbulos alongados, com aparência semelhante a duas barras paralelas ovais que refletem as 

ondas ultra-sônicas que lhes são dirigidas de forma intensiva (CURRAN et al., 1989).  

Aos 25 dias de gestação, embriões ovinos apresentam uma discreta elevação entre 

os brotos dos membros posteriores indicando a formação do TG. Entre o 28º e o 30º dia, o 

TG está mais proeminente e no 34º dia já é possível identificar o sexo do embrião. Com o 

desenvolvimento do corpo do embrião e a migração do TG em direção ao umbigo nos 

machos e à cauda nas fêmeas, têm-se, respectivamente, a diferenciação deste órgão em 

pênis e clitóris (SCHNORR, 1989). Portanto, a partir deste período, a distância 

compreendida entre o ânus e o TG, será maior no macho do que na fêmea.  

Tanto a ultra-sonografia transabdominal (SERGEEV et al., 1990; CHALHOUB e 

RIBEIRO FILHO, 2002) quanto à transretal (DOMINGUES e TREIN, 1995; MARTINEZ 

et al., 1998) vêm sendo utilizadas com sucesso há alguns anos em pequenos ruminantes 

para o diagnóstico da gestação. Além de diversas outras aplicações no diagnóstico clínico 

em ovinos e caprinos, a ultra-sonografia nestas espécies pode ser também empregada para a 

determinação do sexo fetal (COUGHBROUGH e CASTELL, 1998; BÜRSTEL, 2002; 

BÜRSTEL et al, 2002). 
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A identificação do sexo fetal através da ultra-sonografia já é possível por volta do 

40º dia de gestação utilizando o TG como parâmetro. Todavia, é recomendável entre o 50º 

e o 58º dia, podendo ser também efetuada até o 64º dia, mas com uma precisão diagnóstica 

bastante inferior (BÜRSTEL, 2002). Além da influência do período de gestação, outros 

fatores como raça, idade e condição corporal do animal podem determinar variações na 

acurácia do diagnóstico.  

Investigações para a identificação pré-natal do sexo com auxílio da ultra-sonografia 

em bovinos teve inicialmente como principal ponto de referência, a identificação da bolsa 

escrotal e do prepúcio no macho, ou da glândula mamária das fêmeas em gestações mais 

avançadas, entre o 70º e o 120º dia após a cobrição ou inseminação artificial (MÜLLER e 

WITTKOWSKY, 1986; GINTHER, 1998). Posteriormente foi demonstrada a possibilidade 

de um diagnóstico mais precoce em bovinos pela determinação da localização do tubérculo 

genital, a partir do 50º dia de gestação com transdutores de 5,0 MHz pela via transretal 

(CURRAN et al., 1989; STROUD, 1996). A técnica da sexagem fetal em ovinos foi 

descrita pela primeira vez na década de 90. Neste estudo inicial, o diagnóstico foi realizado 

por via transretal utilizando transdutor linear de 5,0 MHz em ovelhas com gestações 

simples entre o 60º e o 69º dia da prenhez (COUGHBROUGH e CASTELL, 1998). Todos 

os animais foram inicialmente examinados em posição de estação, sendo, em alguns casos, 

necessário examinar a fêmea em decúbito dorsal devido à inadequada apresentação do feto, 

quando a ovelha estava em estação (COUGHBROUGH e CASTELL, 1998). Estudos 

posteriores mostraram ser também possível utilizar a via transabdominal para diagnosticar 

o sexo fetal tanto nas gestações simples (NAN et al., 2001) quanto nas múltiplas 

(BÜRSTEL et al., 2001; BÜRSTEL, 2002), utilizando transdutor e freqüência idênticos aos 

anteriormente referidos, com os animais posicionados em estação. 
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Na ultra-sonografia transretal existe a possibilidade da vesícula amniótica ser 

traumatizada em relação à transabdominal. O diagnóstico transabdominal pode ser 

executado entre o 50º e o 70º dia de gestação (BÜRSTEL et al., 2001) ou entre o 65º e o 

100º dia (NAN et al., 2001) em condições de campo. No caso de gestações múltiplas, é 

recomendada a realização de exames em dois períodos consecutivos, sendo o primeiro 

realizado entre o 50º e o 56º dia e o segundo entre o 66º e o 70º dia (BÜRSTEL et al., 

2001).   

A visualização do TG por meio do ultra-som é descrita como sendo simples pelo 

fato de se tratar de uma estrutura anatômica hiperecóica (COUGHBROUGH e CASTELL, 

1998). Os fetos são considerados machos quando o TG encontra-se imediatamente caudal 

ao umbigo e são diagnosticados como fêmeas, quando se localiza abaixo da cauda 

(COUGHBROUGH e CASTELL, 1998; NAN et al., 2001). Para o diagnóstico de machos 

pode-se também tomar como base, a presença do prepúcio imediatamente caudal ao 

umbigo e/ou a presença da bolsa escrotal, geralmente de aparência triangular, entre os 

membros posteriores (BÜRSTEL et al., 2001).  

Movimentos fetais, posicionamento desfavorável, membros cruzados ou 

posicionamento do cordão umbilical entre os membros, além de dificuldades no exame de 

animais obesos, são os principais fatores que podem dificultar a visualização do TG em 

bovinos (BARROS e VISINTIN, 2001). Além do mencionado, nos fetos de ovinos e 

caprinos do sexo feminino, o posicionamento da cauda do feto pode dificultar ou mesmo 

impedir a visualização do TG (BÜRSTEL et al., 2001).  

A porcentagem de acerto no diagnóstico do sexo fetal (acurácia) por via transretal é 

de 89% na ovelha com gestação simples, sendo que em 7% dos animais examinados, não é 

possível identificar o sexo (COUGHBROUGH e CASTELL, 1998). Entretanto, estudo 
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realizado por Burstel (2000) envolvendo ovinos e caprinos, mostra que a sexagem ultra-

sonográfica por via transretal não é possível de ser efetuada quando os animais apresentam 

gestação múltipla (BÜRSTEL, 2002). Neste mesmo trabalho, a acurácia na quantificação 

fetal foi próxima de 100% nas gestações com menos de quatro fetos (BÜRSTEL, 2002).  

  Em pequenos ruminantes, a quantificação do número de fetos pela ultra-sonografia 

nos casos de gestação múltipla com mais de três fetos é extremamente incerta 

(GEARHART et al., 1988; HAIBEL, 1990; BÜRSTEL, 2002), sendo recomendando 

proceder à determinação do sexo fetal apenas em gestações simples ou nas múltiplas com 

menos de quatro fetos (BÜRSTEL, 2002). Nas gestações múltiplas, o mapeamento dos 

fetos é mais demorado e complicado porque precisam ser visualizados vários planos para 

que o posicionamento do TG, em todos os fetos, possa ser determinado com precisão 

(BÜRSTEL, 2002).  

A técnica da ultra-sonografia transabdominal resulta em 78% (NAN et al., 2001) e 

86% (BÜRSTEL et al., 2001) de diagnósticos corretos em ovinos. Em caprinos, a acurácia 

é de 92% (BÜRSTEL et al., 2001; BÜRSTEL, 2002). Em 8% das ovelhas gestantes 

examinadas pela ultra-sonografia transabdominal, o diagnóstico do sexo fetal não foi 

possível (BÜRSTEL, 2002). A acurácia nas gestações múltiplas após exame único em 

condições de campo é de apenas 64%, sendo, portanto, recomendado dois exames 

consecutivos nos períodos anteriormente propostos para a obtenção de melhores taxas de 

acerto (BÜRSTEL et al., 2001).    

O grau de dificuldade para diagnosticar o sexo do feto é controvertido. Se por um 

lado tem sido descrito que é mais fácil diagnosticar machos do que fêmeas 

(COUGHBROUGH e CASTELL, 1998; BÜRSTEL et al., 2001), por outro existe relato de 

que o sexo fetal não influencia na acurácia do diagnóstico, sendo de 88,5% nos casos de 



 34

fetos masculinos e de 88,9% no de fetos femininos (NAN et al., 2001). Além do sexo do 

feto, a acurácia do diagnóstico varia conforme o equipamento de ultra-sonografia, a 

experiência, a habilidade e a motivação do operador (BARROS e VINSITIN, 2001). Outros 

fatores envolvidos são o comportamento do animal durante o exame, as condições 

anatômicas do útero conforme a idade e a raça dos animais, além da necessidade de 

informações precisas sobre as datas de cobertura ou de inseminação artificial (BÜRSTEL, 

2002). No diagnóstico transabdominal, o número de fetos também influencia os resultados, 

sendo de 88% de acerto nas gestações simples e de 83% nas múltiplas (BÜRSTEL, 2002). 

Contudo, em condições de campo, o resultado de 64% de diagnósticos corretos, tanto para 

ovinos quanto para caprinos, é inferior ao de 86% obtido experimentalmente (BÜRSTEL, 

2002). Em função do exposto recomenda-se, quando o trabalho é desenvolvido a campo, a 

realização de dois exames consecutivos, sendo o primeiro entre o 50º e o 58º  dia e o 

segundo entre o 65º e o 70º dia de gestação para permitir que a porcentagem de 

diagnósticos corretos alcance o patamar de, pelo menos, 78% (BÜRSTEL, 2002).  

 

 

 

2.5 Alterações reprodutivas 

Um achado freqüente à ultra-sonografia, principalmente em cabras mais velhas 

(PIETERSE e TAVERNE, 1986; HAIBEL, 1990; BRETZLAFF et al., 1993; HESSELINK 

1993a; 1993b; HESSELINK e TAVERNE, 1994), porém, relativamente raro em ovinos 

(KAULFUSS et al., 1999), é a hidrometra. Ao exame são observados grandes quantidade 

de líquido em compartimentos delimitados pela parede uterina. O diagnostico é obtido com 

sonda linear de 5 MHz com o animal em estação, por via transretal ou transabdominal 
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(PIETERSE e TAVERNE, 1986; HAIBEL, 1990; BRETZLAFF et al., 1993; HESSELINK 

1993a; 1993b; HESSELINK & TAVERNE, 1994; KAULFUSS et al., 1999). Nos 

processos iniciais a imagem da hidrometra se assemelha à de um útero gravídico. Por isso, 

Pieterse e Taverne (1986), Hesselink (1993a) e Hesselink e Taverne, (1994) recomendam 

que o diagnóstico de gestação pela ultra-sonografia deve ser realizado após 40 dias de 

gestação, período a partir do qual os placentomas e o feto podem ser visualizados sem 

dificuldades. Para maior segurança, Bretzlaff et al. (1993) recomendam a realização de um 

segundo exame, 14 dias após o primeiro. No caso de hidrometra, mesmo após a aplicação 

de prostaglandina, muitas vezes o líquido intra-uterino pode ainda ser observado dias após 

o tratamento (PIETERSE e TAVERNE, 1986; HAIBEL, 1990; HESSELINK 1993b). 

Além disso, podem ocorrer dificuldades de interpretação de imagens no caso de 

hidroalantóide (GEARHART et al., 1988; KÄHN, 1991). As imagens se assemelham às de 

uma gestação. Todavia, ao contrário da hidrometra, nesse caso visualizam-se placentomas e 

feto. O tratamento segundo Gearhart et al. (1988) consiste na punção uterina e aspiração do 

líquido sob controle ultra-sonográfico com sonda linear de 5 MHz. 

A piometra ocorre raramente em ovinos e caprinos (HAIBEL, 1990; BRETZLAFF 

et al., 1993; HESSELINK e TAVERNE, 1994; KAULFUSS et al., 1999). Na piometra a 

imagem do líquido à ultra-sonografia é mais opaca, o que facilita o diagnóstico (KÄHN, 

1991; BRETZLAFF et al., 1993). Em alguns casos de piometra não se observa à ultra-

sonografia a presença de líquido (HESSELINK e TAVERNE, 1994). Geralmente não se 

observam placentomas e feto (HAIBEL, 1990; KAULFUSS et al., 1999). Em uma análise 

retrospectiva, Hesselink e Taverne (1994) verificaram que em um período de 5 anos apenas 

um único animal apresentou piometra, de 2000 animais examinados. No trabalho de 
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Kaulfuss et al. (1999) de 27378 ovinos examinados num período de 5 anos, apenas 10 

animais apresentaram piometra. 

 

2.6 Morte Embrionária-fetal  

Os sinais que caracterizam a morte fetal, observados à ultra-sonografia, são a parada 

dos movimentos cardíacos e fetais (GEARHART et al., 1988; BRETZLAFF et al., 1993; 

KAULFUSS et al., 1993; SCHRICK e INSKEEP, 1993; HESSELINK e TAVERNE, 

1994). Algumas vezes, em gestações múltiplas, ocorre o aborto de um único feto 

(BRETZLAFF et al., 1993). Na dependência do estádio da gestação observam-se fetos 

macerados ou mumificados (HESSELINK e TAVERNE, 1994). Os fetos macerados podem 

estar envoltos por pequena quantidade de líquido. A determinação da idade do feto nesses 

casos é feita através da determinação do CCC, considerando-se ainda o tamanho dos 

placentomas (GEARHART et al., 1988; SCHRICK e INSKEEP, 1993). Imediatamente 

após um aborto observam-se à ultra-sonografia distensão uterina e presença de líquido 

intra-uterino, além de placentomas intatos e ausência do feto (BRETZLAFF et al., 1993; 

KAULFUSS et al., 1999). Com o passar do tempo a quantidade de liquido diminui e 

observa-se a involução uterina. Nesse caso, a parede uterina à ultra-sonografia apresenta-se 

espessada.   
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Abstract  

The aim of the present study was to report the incidence and treatment of hydrometra and 

mucometra in Saanen, American Alpine, Boer, Anglo-Nubian and Moxotó goats submitted 

to ultrasonographic examination for the early preganacy diagnosis. The exams were 

performed in females raised together with bucks and then separated from them for at least 

30 days. Females that were not diagnosed as pregnant and that showed liquid or mucous 

collection in the uterus, forming hyperechoic and relatively thin mobile trabeculae, were 

examined again after 15 days to confirm the pathological condition. The exams were 

carried out with an ultrasound apparatus equipped with a linear transducer (6.0 and 8.0 

MHz) and a microconvex transducer (5.0 and 7.5 MHz). Females exhibiting these uterine 

alterations received prostaglandin (0.5 mg Dinoprost). Teasers were used to detect estrus 

and females were mated 12 hours after estrus detection. Among the 30 Saanen goats, 17 

(56.7%) animals were pregnant and among the 13 (43.3%) non-pregnant animals, 9 

(30.0%) had a normal uterus, 3 (10.0%) had hydrometra and 1 (3.3%) had mucometra. 

Among the 23 American Alpine goats, 4 (17.4%) were pregnant and from the 19 (82.6%) 
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non-pregnant animals, 16 (69.6%) exhibited a normal uterus and 3 (13.0%) had 

hydrometra. In the 34 Anglo-Nubian animals, 23 (67.6%) were pregnant and among the 11 

(32.3%) non-pregnant animals, 10 (29.4%) showed a normal uterus and 1 (2.9%) had 

hydrometra. In the 37 Boer goats, 8 (20.5%) were pregnant and amid the 31 (79.5%) non-

pregnant animals, 27 (69.3%) showed a normal uterus, 3 (7.7%) had hydrometra and 1 

(2.5%) had mucometra. Among the 17 Moxotó goats, 11 (64.7%) were pregnant and from 

the 6 (35.3%) non-pregnant animals, 5 (29.4%) exhibited a normal uterus and 1 (5.9%) had 

hydrometra.  All females treated with prostaglandin entered estrus, including 3 (75.0%) 

Saanen, 2 (66.0%) American Alpine, 1 (100%) Anglo-Nubian, 3 (75.0%) Boer and 1 

(100%) Moxotó goat after the first administration, and 1 (25.0%) Saanen, 1 (34.0%) 

American Alpine and 1 (25.0%) Boer goat after the second administration. The treated 

females were examined by ultrasound between days 30 and 35 after mating, and pregnancy 

was diagnosed in 13 (100%). No difference in the incidence of hydrometra or mucometra 

was observed among the herds monitored (P > 0.05). The results permit us to conclude that 

ultrasonography is an important tool to detect early uterine alterations, and that 

prostaglandin is efficient in the treatment of hydrometra and mucometra. 

Keywords: uterus, pseudopregnancy, anestrus, progesterone, prostaglandin  

 

Introduction 

Brazil possesses approximately 2% of the world goat population (FAO, 2004), with 

more than 90% of its herd being concentrated in the Northeast region (IBGE, 1996). 

Despite this potential, the productivity of the herds is low because it mainly consists of 

crossbred animals that are well adapted to the climatic conditions and that have been 
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extensively exploited without reproductive or even productive control.  The importation of 

animals of specialized breeds has led, although slowly, to changes in the rearing system 

because of the need to adopt more technical exploitation models which require a more 

effective control of reproductive problems that affect the productivity of the herds 

(Bandeira et al., 2004).  

Hydrometra and mucometra, clinically called pseudopregnancy before the 

advent of ultrasonography due to the lack of equipment that would permit a more 

precise diagnosis (Lopes Júnior et al., 2004), represent relevant problems in goat 

rearing because they occur both during and outside the reproductive season 

(Pieterse and Taverne, 1986; Hesselink, 1993). These uterine disorders are only 

differentiated by the physical characteristics of the fluid present in the uterus 

(Nascimento and Santos, 2003) which accumulates between the second and fifth 

month after mating (Martel, 2001). Due to the aseptic character of the fluid 

collection in the uterus, no modification in the general clinical status of the animals 

is observed at least at the beginning of the process (Lêga and Toniollo, 1999). 

However, the animals behave as if they were pregnant due to the presence of a 

pseudopregnant corpus luteum (Martel, 2001), with an increase in the interval 

between deliveries and a reduction in reproductive efficiency (Wittek et al., 1998; 

Lêga and Toniollo, 1999; Martel, 2001). The etiology of this pathological condition 

is still not completely understood (kornalunslijper, 1997; Wittek et al., 1998), 

although obstruction of the cervix or vagina, hyperestrogenism and hymen 

persistence have been suggested to be responsible for it (Nascimento and Santos, 

2003).  

Ultrasonography has established a new dimension in animal reproduction by 

permitting not only the visualization of the reproductive tract but also the early diagnosis of 

pregnancy, monitoring of embryonic and fetal development, determination of fetal sex, 

identification of the phase of the estrous cycle and, especially, the diagnosis of reproductive 
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system disorders such as hydrometra, mucometra and pyometra (Wittek et al., 1998; Lêga 

and Toniollo, 1999; Martel, 2001). 

Hydrometra is characterized by an enlarged uterus due to the accumulation of 

hypoechogenic fluid (Lêga and Toniollo, 1999), presence of mobile, echogenic and 

relatively thin trabeculae, and the absence of placental structures or other signs of the 

presence of an embryonic or fetal structure (Martel, 2001). 

In view of the above considerations and since ultrasound is a noninvasive 

method that combines the possibility of early diagnosis and accuracy, the objective 

of the present study was to determine the incidence of hydrometra and mucometra 

in Saanen, American Alpine, Boer, Anglo-Nubian and Moxotó goats submitted to 

ultrasonographic examination for the early pregnancy disgnosis. 

 

Material and methods 

A total of 143 goats ranging in age from 1 to 6 years were studied: 30 Saanen and 

34 Anglo-Nubian goats belonging to two properties in the Municipality of Sertânia (08° 04’ 

25” South latitude and 35° 15' 52" longitude West), Pernambuco - Brazil, 23 American 

Alpine goats from a property in the Municipality of Brejo da Madre de Deus (08° 08'45" 

South Latitude and 36° 22' 16" Longitude West), Pernambuco - Brazil, 39 Boer goats from 

a property in the Municipality of Gravatá (08° 12' 04" South Latitude and 35° 33' 53" 

Longitude West), Pernambuco - Brazil, and 17 Moxotó goats from EMEPA, Municipality 

of  Soledade in Pendência Experimental Farm (07° 03' 26" South Latitude and 36° 21' 46" 

Longitude West), Paraiba- Brazil.   

Saanen females aged 1 to 4 years reared in an intensive system were milked twice a 

day. Immediately after each milking, the animals had access to bulk food, forage palm 
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(Opuntia ficusindica) and concentrate (wheat bran + cotton bran + corn flour). Anglo-

Nubian animals aged 3 to 5 years and reared in a semi-intensive system grazing on native 

pasture as the main forage source when confined in corrals and receiving manioc (Manihot 

esculenta) hay when kept in stables. American Alpine goats aged 1 to 5 years and also 

reared semi-intensively were milked only once a day. When grazing, they had access to 

native grass and when kept in the stable they received Buffel (Cenchrus ciliares L.), 

Urocroa (Urochloa moçambicensis Dandy)a nd Algaroba (Prosopis juliflora) hay grass, as 

well as chopped palm and dairy goat ration. Boer females ranging in age from 2 to 5 years 

reared in a semi-intensive system had access to corrals covered with Pangola (Digitaria 

decumbens) grass and received 200 g of balanced ration when feeding from a trough. The 

Moxotó animals aged 3 to 4 years were reared in an intensive system. At all properties, the 

females had access to water and mineral salt ad libitum. 

The ultrasonographic exams were performed with the animal in a standing position 

using the 240 Parus ultrasound system (Pie Medical) equipped with a linear transducer (6.0 

and 8.0 MHz) adapted to a PVC support to facilitate manipulation in the animal’s rectum 

and a microconvex endocavity transducer (5.0 and 7.5 MHz) covered with a plastic 

protection at its end for transvaginal ultrasound, as suggested by Oliveira et al. (2004). 

Pictures obtained by ultrasound were printed using a Sony printer (Seikosha VP/1200). All 

examinations were performed by the same technician 

At the properties monitored, females kept together with bucks and then separated 

from them for at least 30 days were submitted to ultrasonographic examination. Animals 

that were not diagnosed as pregnant and that presented mucus or fluid accumulation in the 

uterus, forming hyperechoic and relatively thin mobile trabeculae (Figure 1A and C), were 

examined again after 15 days for confirmation of the pathological condition. Cases in 
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which the uterine collection exhibited an anechoic image were diagnosed as hydrometra 

(Figure 1A and B) and those presenting an hypoechoic image were diagnosed as 

mucometra (Figure 1C and D). 

Females in which these uterine alterations were diagnosed, initially received 0.5 mg 

Dinoprost (Lutalyse, Pfizer), intramuscularly. Animals in which no estrus was detected 

over the subsequent 5 days were reassessed by ultrasound and, if the presence of 

intrauterine fluid was confirmed, received again the same prostaglandin dose on day 11 

after the first administration. Clinical signs of estrus were verified by experienced 

examiners using teasers. Females in estrus were then mated with the same bucks as 

described earlier 12 h after estrus detection. Pregnancy was diagnosed between day 30 and 

day 35 after mating by ultrasound as described above. 

The data were analyzed statistically by the chi-square test, with the level of 

significance set at 5%. 

 

Results  

The results are shown in Tables 1 and 2. Among the 80 non-pregnant females, 

hydrometra was diagnosed in 11 and mucometra in two, corresponding to an incidence of 

18.6% (Table 1), with no significant difference between breeds (P > 0.05). 

As shown in Table 2, all females entered estrus after treatment with prostaglandin, 

regardless of whether they were treated once or twice. Females were detected as being in 

estrus within a period of 120 h, including 6 (46.2%) animals after 48 h, 5 (38.5%) after 72 

and 2 (15.3%) after 96 h. Pregnancy was diagnosed in 100% of the females between day 30 

and day 35 after mating (Table 2). 

 

A B 
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Discussion 

In the present study, 11 cases of hydrometra and two cases of mucometra were 

diagnosed among the 143 animals examined, corresponding to a frequency of 9.0%, a value 

considered to be normal compared to literature reports showing an incidence of uterine 

alterations in goats of 3.0 to 9.0% (Hesselink, 1993; Wittek et al., 1998; Batista et al., 

2000). However, separate analysis of each herd showed that the frequency of these 

alterations was within the reported limit of variation only in Anglo-Nubian, Boer and 

Moxotó animals. These data agree with Martel (2001) who reported that beef breeds are 

less susceptible to the occurrence of hydrometra and mucometra. It is also important to note 

that the frequencies obtained for the Saanen (13.3%) and American Alpine (12.1%) herds 

were slightly higher than the 9.0% reported by Hesselink (1993) and much higher when 

compared to the 3.0 and 5.0% obtained by Wittek et al. (1998) and Batista et al. (2000), 

respectively. 

Although nutritional management differed between the properties studied, 

this factor does not seem to have triggered or even predisposed to the occurrence 

of these uterine conditions. It is particularly interesting that the higher incidence of 

hydrometra and mucometra was observed exactly in those animals that 

theoretically received feed of better quality, suggesting that these alterations are 

not related to the nutritional condition of the herd. According to Batista et al. 

(2000), there is no evidence that feeding and sanitary management are etiological 

factors of these uterine alterations. 

Martel (2001) indicated the rearing system as a possible factor responsible 

for a higher or lower incidence of hydrometra and mucometra in goats. However, 

the present results do not support this theory since higher frequencies were 

observed for the Saanen herd, reared in an intensive system, and the American 

Alpine herd reared in a semi-intensive manner similar to the system adopted for 

Boer, Anglo-Nubian and Moxotó animals. 
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Still regarding the management system, it should be emphasized that 

American Alpine females were milked only in the morning, whereas Saanen 

females were milked in the morning and afternoon. Although Wittek et al. (1998) 

ruled out the influence of milk production on the occurrence of uterine alterations in 

goats, and it was not possible to precisely determine the etiology of hydrometra 

and mucometra in the females examined here, there is the possibility that milk 

production was related to the present findings. This hypothesis is based on the 

well-known fact that, at least in cattle, endocrine function can be altered by milk 

production and that the action of endogenous opioids resulting from the stress 

induced by milk production might have been responsible for the larger number of 

females with these uterine alterations. This hypothesis is supported by the reports 

of Hesselink (1993) and Martel (2001) who observed a relatively higher incidence 

in dairy goats compared to beef breeds. 

According to Martel (2001), another factor that might induce these uterine 

alterations is the administration of hormones for estrus synchronization. Although 

Lopes Júnior et al. (2004) concluded that the prevalence of pseudopregnancy is 

statistically the same in Saanen goats with normal or synchronized estrous cycles, 

hyperestrogenism is known to be a determining factor of hydrometra (Nascimento 

and Santos, 2003), and hydrometra has been shown to be more frequent in 

animals submitted to ovulation induction (Mizenga and Verma, 1984; Mialot et al., 

1991; Humblot et al., 1995). However, this possibility can completely be ruled out 

in the present study since the animals were not submitted to assisted reproduction 

programs. Moreover, according to Hesselink (1993), it is still unclear how the 

exogenous induction of ovulation increases the incidence of pseudopregnancy. In 

addition, well-conducted hormonal treatment does not leave sequelae, nor should 

it be considered responsible for hydrometra and mucometra in goat herds as 

reported by Batista (2000) and Lopes Júnior et al. (2004). 

The prolonged activity of the pseudopregnant corpus luteum in animals with 

hydrometra and mucometra reflects the absence of a luteolytic action of uterine origin 

(Currie et al., 1988). Since in the present study all females responded to exogenous 
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treatment with a luteolytic agent, one may suppose that these alterations were the 

consequence of disturbances in the luteolytic mechanism. Immunization against the action 

of prostaglandin resulting in the persistence of luteal function, with a consequent 

accumulation of fluid in the uterus, has been demonstrated in Saanen goats by Kornalijper 

et al. (1997). These authors observed that the presence of the pregnant corpus luteum 

associated with a progesterone concentration higher than 2 ng/mL induces the accumulation 

of fluid in the uterus. 

Spontaneous elimination of the uterine collection is only partial, thus impairing  

luteolysis of the pregnant corpus luteum and leading to the recurrence of hydrometra or 

mucometra (Pieterse and Taverne, 1986; Lopes Júnior et al., 2004). The results reported by 

Pieterse and Taverne (1986) demonstrate that a single administration of prostaglandin or 

oxytocin is not sufficient to eliminate the fluid present in the uterus of goats. According to 

Hesselink (1993), a second administration of prostaglandin within an interval of 12 days 

significantly increases the reproductive performance of this species. However, the present 

study demonstrated that a single dose of prostaglandin does not induce estrus in all animals 

but is efficient in the treatment of hydrometra and mucometra because all females in estrus 

became pregnant after one mating. In our opinion, it is important not to inseminate the 

female naturally or artificially during the first post-treatment estrus as adopted in the 

present study.  

In agreement with Lêga and Toniollo (1999), we conclude that ultrasound is a rapid, 

precise and efficient method for the diagnosis of pregnancy and that prostaglandin is an 

important tool in the treatment of hydrometra and mucometra. 

 



 59

References 

Bandeira, D.A., Santos, M.H.B., Correio Neto, J. and Nunes, J.F., 2004. Aspectos gerais da 

caprino-ovinocultura no Brasil e seus reflexos produtivo e reprodutivo. In: Santos, 

M.H.B, Oliveira, M.A.L. and Lima, P.F. (Eds.), Diagnóstico de gestação na cabra e na 

ovelha. (São Paulo: Varela),  85-96. 

 

Batista, M., Medina, L. J., Calero, P., Gonzalez, P., Cabrera, F., Quesada,E. and Gracia A., 

2000. Incidence and treatment of hydrometra in the Canarian goat. In: Proceedings of 

the 7th  International Conference on Goats, (Brasil , Lyon), 15-21. 

 

Currie, W.B., Gorewit, R.C., Michel, F.J., 1988. Endocrine changes, with special emphasis 

on oestradiol-17 β, prolactin and oxytocin, before and during labour and delivery in 

goats. Journal of Reproduction and Fertility, 82, 299-308. 

 

FAO., 2004. Statistical database. Available at: http://www.fao.org.  

 

Hesselink, J. W., 1993 Incidence of hydrometra in dairy goats. Veterinary Record, 132, 5, 

110-112. 

 

Humblot, P., Brice, G., Chemineau, P. and Broqua, C., 1995. Embryo mortality in the dairy 

goat after oestrus synchronization and artificial insemination outside the normal 

breeding season. In: Proceedings of the Les Colloques des 2emes Recontres des 

Recherches sur Ruminants, (France, Paris; Institut de l’Elevage), 387-389.  

 

IBGE, 1996. Anuário Etatístico do Brasil. Rio de Janeiro. 

 

Kornalijnslijper, J.E., Bevers, H.A. and Taverne, M. A. M., 1997. Induction of hydrometra 

in goats by means of active immunization against prostaglandin F2α.. Animal 

Reproduction Science, 46, 109-122. 

 



 60

Lêga, E. and Toniollo, G. H., 1999. Hydrometra in goats – Report of a case in Capra 

hircus. Brazilian Journal of Animal Reproduction, 23, 446-447. 

 

Lopes Junior, E. S., Cruz, J. F., Teixeira, D. I. A., Lima Verde, J. B., Paula, N. R. O., 

Rondina, D. and Freitas, V. J. F., 2004. Pseudopregnancy in Saanen goats (Capra 

hircus) raised in northeast Brazil. Veterinary Research Communications, 28, 119-125. 

 

Martel, J. L. M., 2001. Incidência de la hidrómetra em la agrupacion caprina canária. Vetor 

Plus, 18, 28-34. 

 

Mialot, J.P., Sabourra, L., Gueraud, J.M., Prengere, E., Parizot, D., Pirot, G., Duquesnel, 

R., Petal, M. and Chemineau, P., 1991. La pseudogestation chez la chevre. Observations 

preliminaires. Récueil de Médicine Vétérinaire, 167, 383-390. 

 

Mizenga, K.M. and Verma, O.P, 1984.. LHRH-induced ovulation and fertility of 

anoestrous goats. Theriogenology, 21, 435-446. 

 

Nascimento, E. F. and Santos, R. L., 2003. Alterações regressivas. In: Nascimento, E. F., 

Santos, R. L. (eds.), Patologia da Reprodução dos Animais Domésticos. (Brasil, Rio de 

Janeiro, Guanabara Koogan), 52. 

 

Oliveira, M.A.L., Reichenbach, H-D., Santos, M.H.B. and Tenório Filho, F., 2004. 

Aplicabilidade do Scan B na reprodução de pequenos ruminantes. In: Santos, M.H.B., 

Oliveira, M.A.L. and Lima, P. F. (eds.), Diagnóstico de gestação na cabra e na ovelha. 

(Brasil, São Paulo, Varela), 85-96. 

 

Pieterse, M.C. and Taverne, M.A.M., 1986. Hydrometra in goats: diagnosis with real-time 

ultrasound and treatment with prostaglandins or oxytocin. Theriogenology, 26, 813-821.  

 

Wittek, T.; Erices, J. and Elze, K., 1998. Histology of the endometrium, clinical-chemical 

parameters of the uterine fluid and blood plasma concentrations of progesterone, 



 61

estradiol-17β and prolactin during hydrometra in goats. Small Ruminant Research, 30, 

105-112. 

 



 62

 

Table 1 – Incidence of uterine alterations in different goat breeds. 

  Diagnosis 

 

Breed 

No. of 

animals 

Pregnant 

n   (%) 

Non Pregnant  

n   (%) 

Hydrometra 

n   (%) 

Mucometra 

n   (%) 

Saanen 30  17 (56.7) 9 (30.0) 3 (10.0) 1 (3.3) 

American Alpine 23  4 (17.4) 16 (69.6) 3 (13.0) - 

Anglo-Nubian 34  23 (67.6) 10 (29.4) 1 (2.9) - 

Boer 39 8 (20.5) 27 (69.5) 3 (7.7) 1 (2.5) 

Moxotó 17 11 (64.7) 5 (29.4) 1 (5.9) - 

Total 143 63 (44.1) 67 (46.8) 11 (7.7) 2 (1.4) 
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Table 2 – Frequency of estrus and pregnancy in females with hydrometra and mucometra 

after treatment with prostaglandin. 

  Estrus     

 

Breed 

 

No. of 

animals 

First  

 injection 

n   (%) 

Second 

injection  

n   (%) 

 

Pregnancy 

n   (%) 

Saanen 4 3 (75.0) 1 (25.0) 4 (100) 

American Alpine 3 2 (66.6) 1 (34.0) 3 (100) 

Anglo-Nubian 1 1 (100) - 1 (100) 

Boer 4 3 (75.0) 1 (25.0) 4 (100) 

Moxotó 1 1 (100) - 1 (100) 

Total 13 10 (76.9) 3 (23.1) 13 (100) 
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Figure 1 – Fluid accumulation in the uterus forming hyperechoic trabeculae (→). 

Uterine collection exhibiting an anechoic image (a) diagnosed as 

hydrometra (A and B) and a hypoechoic image (h) diagnosed as 

mucometra (C and D). 
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Resumo 

Este trabalho foi conduzido com o objetivo de comparar a eficiência do diagnóstico de 

gestação em ovelhas (n = 145) pelas vias transretal e transvaginal utilizando, 

respectivamente, os transdutores linear (6,0 e 8,0 MHz) e micro-convexo (5,0 e 7,5 MHz). 

Os exames ultra-sonográficos, conduzidos sempre pelo mesmo operador e com a fêmea 

contida em posição de estação, foram realizados em diferentes períodos da gestação. No 

Grupo I, as fêmeas (n = 30) encontravam-se entre o 15º e o 29º dia de gestação, no Grupo II 

(n = 28) entre o 30º e o 59º dia, no GIII (n = 35) entre o 60º e o 89º dia, no GIV (n = 32) 

entre o 90º e o 139º e o GV (n = 20) foi formado por fêmeas vazias. O tempo médio, em 

segundos, dispensado para a realização do diagnóstico de gestação, respectivamente, pelas 

vias transretal e transvaginal foi de 9,02±5,57 e 11,74±7,06 no GI, 13,90±16,49 e 

11,37±12,19 no GII, 56,07±41,21 e 128,33±66,23 no GIII, 5,37±3,40 e 2,69±1,90 no GIV e 

14,27±17,60 e 20,35±18,17 no GV. Foi registrado que o exame transretal foi mais rápido 

no GI, no GIII e no GV, mais lento no GIV e igual no GII. Os resultados permitem concluir 

que o diagnóstico de gestação em ovelhas pode ser realizado pelas vias transretal e 
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transvaginal, cabendo ao operador definir qual delas visualiza a melhor imagem em cada 

uma das fases gestacionais.  

Palavras – chave: transdutor linear, transdutor convexo, embrião, feto. 

 

Abstract 

This work was conducted with the objective to test the viability of ultrasound diagnosis of 

gestation in sheep (n = 145) by transrectal and transvaginal via, using, respectively, 

transducers linear (6.0 and 8.0 MHz) and micronconvex (5.0 and 7.5 MHz). The ultrasound 

examinations, performed by the same operator and with the female contained in station 

position, were carried out in different periods of the gestation. In Group I, the females (n = 

30) were in the 15th and 29th day of gestation, in Group II (n = 28) between days 30th and 

59th , in GIII (n = 35) between days 60th and 89th , in GIV (n = 32) between 90th and 139th 

and the GV (n = 20) was formed by empty females. The average time, in seconds, used for 

the accomplishment of the gestation diagnosis by transrectal and transvaginal examinations, 

respectively, was 9.02+5.57 and 11.74+7.06 in the GI, 13.90+16.49 and 11.37+12.19 in 

GII, 56.07+41.21 and 128.33+66.23 in GIII, 5.37+3.40 and 2.69+1.90 in GIV and 

14.27+17.60 and 20.35+18.17 in GV. It was registered that the transrectal examination was 

faster in the GI, GIII and GV, slower in the GIV and equal in GII. The results permit us to 

conclude that the diagnosis of gestation in sheep can be carried out by transrectal and 

transvaginal examinations, being up to the operator to define which of them visualize the 

best image in each one of the gestational phases. 

Keywords: linear transducer, convex transducer, embryo, fetus. 
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Introdução 

A caprino-ovinocultura no Nordeste do Brasil, desde há muito perdeu o rótulo de 

simples atividade de subsistência e passou a ser encarada como uma alternativa de 

investimento no agro-negócio. A intensificação genética dos rebanhos tem exigido a adoção 

de práticas de manejo reprodutivo que intensifiquem a produtividade para atender a 

demanda e viabilizar o retorno do capital investido (BANDEIRA et al., 2004). 

O diagnóstico de gestação pela ultra-sonografia é fundamental para aprimorar o 

manejo reprodutivo e racionalizar a produtividade na espécie ovina, tendo em vista que o 

“status” reprodutivo permitirá a comercialização ou a recobrição das fêmeas vazias e ainda 

a manutenção no plantel para produção de lã (SANTOS et al., 2004a). Além do abordado, 

permite também adequar uma estratégia nutricional adequada para as fêmeas com gestação 

múltipla visando suprir as necessidades dos conceptos em desenvolvimento e, 

principalmente, no terço final da gestação, quando a nutrição apresenta maior influência 

sobre o peso da cria ao nascimento (WHITE et al., 1984).     

O diagnóstico precoce de gestação através da ultra-sonografia é um método não 

invasivo, de elevada precisão e que tem sido normalmente implementado pelas vias 

transabdominal (CHALHOUB et al., 2004; PADILHA - RIVAS et al., 2005) e transretal 

(CHALHOUB, 2000; SANTOS et al., 2004b; PADILHA - RIVAS et al., 2005). Nos 

últimos anos, a via transvaginal foi testada tanto para diagnosticar a gestação (AYRES et 

al., 2000; SANTOS et al., 2004b) quanto para avaliar a dinâmica folicular ovariana 

(AYRES et al., 2000; TENÓRIO FILHO et al., 2004), apresentando-se como uma via 

alternativa de exame porque o transdutor micro-convexo, além de não provocar aborto, 

infecção genital e desconforto ao animal, permite obter imagens de folículos ovarianos com 
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resolução de imagem superior ao transdutor linear utilizado por via transretal (SANTOS et 

al., 2004a).  

A gestação nos pequenos ruminantes tem a duração aproximada de 150 dias 

(HAFEZ & HAFEZ, 2000), podendo ser dividida em três fases. A primeira, denominada de 

fase de ovo ou zigoto, se estende desde a fecundação até o desenvolvimento das 

membranas primitivas. A segunda, chamada de fase embrionária, está compreendida entre o 

11° e o 34° dia da gestação, consiste num rápido crescimento e diferenciação dos principais 

tecidos, órgãos e sistemas, quando são estabelecidas as características da forma externa do 

corpo. A terceira, conhecida como fase fetal, estende-se do 35° dia de gestação até o dia do 

parto, sendo caracterizada pelo crescimento e modificações da forma do feto (ISHWAR, 

1995; CHALHOUB, 2000; HAFEZ & HAFEZ, 2000). 

Com este trabalho objetivou-se testar a viabilidade do diagnóstico de gestação em 

ovelhas pelas vias transretal e transvaginal utilizando, respectivamente, transdutores linear 

e micro-convexo. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido na Fazenda Pocinhos D´água, localizada no distrito de 

Fazenda Nova, Município de Brejo da Madre de Deus (08° 08’ 45” de latitude Sul e 36° 

22’ 16” de longitude Oeste), Região do Agreste Meridional do Estado de Pernambuco.   

A propriedade adotava o sistema semi-intensivo de criação, com as fêmeas sendo 

cobertas em regime de monta natural controlada. Quando em piquetes tinham acesso à 

pastagem nativa, além de água e sal mineral ad libitum. No estábulo eram ofertadas Palma 

forrageira (Opuntia ficusindica), Capim buffel (Cenchrus ciliares L.), Capim-corrente 
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(Urochloa moçambicensis Dandy), Algaroba (Prosopis juliflora) e ração comercial (Tecth -

ovino da Socil).  

As fêmeas (n = 145) da raça Santa Inês, com idade, peso e escore corporal (SÁ e 

OTTO DE SÁ, 2005) variando, respectivamente, de 2 a 6 anos, de 48,9 a 87,3 Kg e de 3 a 4 

foram examinadas somente uma vez.  

Os exames ultra-sonográficos, conduzidos sempre pelo mesmo operador e com a 

fêmea contida em posição de estação, foram realizados em diferentes períodos da gestação. 

No Grupo I, as fêmeas (n = 30) encontravam-se entre o 15º e o 29º dia de gestação, no 

Grupo II (n = 28) entre o 30º e o 59º dia, no GIII (n = 35) entre o 60º e o 89º dia, no GIV (n 

= 32) entre o 90 e o 139º e o GV (n = 20) foi formado por fêmeas não gestantes.  

Foi utilizado um aparelho de ultra-som 240 Parus (Pie Medical, Holanda) equipado 

com transdutores de dupla freqüência, sendo um linear (6,0 e 8,0 MHz) utilizado por via 

transretal e outro micro-convexo endocavitário (5,0 e 7,5 MHz) por via transvaginal. O 

transdutor linear foi adaptado a um suporte de PVC revestido com fita isolante (Figura 1) 

para facilitar a manipulação no reto do animal e o revestimento plástico da parte anterior do 

transdutor micro-convexo (Figura 1) era substituído a cada exame, conforme recomendação 

de Oliveira et al. (2004). Foi utilizado gel de contato (Contact gel - Limed) para facilitar 

introdução do transdutor, bem como evitar interferências de ar entre o reto e a probe.  Uma 

impressora Seikosha VP/1200 (Sony, Japão) foi utilizada para registro de imagens em papel 

termográfico. 
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Figura 1- Introdução do transdutor linear por via transretal (A) e do micro-convexo 

endocavitário por via transvaginal (B) para realização do exame ultra-

sonográfico.  

 

O tempo de exame, aferido com um cronômetro (em segundos), foi determinado 

desde o momento da introdução dos transdutores (Figura 1) até a visualização do primeiro 

parâmetro que caracterizasse a gestação, conforme discriminado por Santos et al. (2004a). 

Após posicionar o transdutor, procurava-se inicialmente a bexiga por servir como ponto de 

referência para localização dos cornos uterinos, ligeiramente situados em posição cranial. 

Todo exame era realizado por ambas as vias de acesso, alternando-se sempre a ordem de 

utilização dos transdutores. 

As diferenças entre as médias foram calculadas através do Teste-F, considerando-se 

o nível de significância da ordem de 5%.  

 

 

 

 

Resultados 

A B 
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Na Tabela 1 estão contidos os resultados do tempo médio dispensado para a 

realização dos exames ultra-sonográficos nas diferentes fases da gestação e nas fêmeas não 

prenhes. 

 

Tabela 1 – Tempo médio (Χ ±s), em segundos, dispensado para realização dos exames 

ultra-sonográficos pelas vias transretal e transvaginal. 

 V  i  a      d  o     E x a m e 

 

Grupo Experimental 

T r a n s r e t a l 

Χ   ±  s 

 T r a n s v a g i n a l 

Χ   ±  s 

GI  
(15 a 29 dias após a cobertura) 

9,02aA  ±  5,57   11,74bA  ±  7,06 

GII 
(30 a 59 dias após a cobertura)  

13,90aA  ±  16,49  11,37aA  ±  12,19 

GIII 
(60 a 89 dias após a cobertura)  

56,07aA  ±  41,21  128,33bA  ±  66,23 

GIV 
(90 a 139 dias após a cobertura) 

5,37aB  ±  3,40  2,69bB  ±  1,90 

GV 
(fêmeas não prenhe) 

14,27aA  ±  17,60  20,35bA  ±  18,17 

T o t a l 19,73aA  ±  16,85   34,90bA  ±  21,11 

Letras minúsculas diferentes na mesma linha e letras maiúsculas diferentes na mesma 
coluna indicam diferença estatística (P < 0,05).  
 

A Figura 2 contém as imagens ultra-sonográficas do diagnóstico de gestação 

realizado com o transdutor linear pela via transretal (A, C, E) e com o transdutor micro-

convexo pela via transvaginal (B, D, F).  

 

 

 

 

 



 72

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Imagens ultra-sonograficas  de  úteros  de  ovinos obtidas pelas 

vias  transretal (A, C e E) e transvaginal  (B, D e F). Úteros 

evidenciando embriões (A� e B�) e  placentomas  (C� e D�) e 

útero de  fêmea não prenhe (E� e F�).   

 

Discussão 

O diagnóstico de gestação pela ultra-sonografia nos pequenos ruminantes foi 

inicialmente realizado pela via transabdominal utilizando transdutor convexo com 

freqüências, simples ou dupla, variando de 3,5 a 7,5 MHz (OLIVEIRA et al., 2004). 

Posteriormente, a via transretal passou ocupar lugar de destaque com o advento do 

transdutor linear, de freqüência simples (5,0 MHz) ou dupla (5,0 a 7,5 ou 6,0 a 8,0 MHz) 

em decorrência de sua versatilidade permitir ser também utilizado pela via transabdominal 

(SANTOS et al., 2004b). Mais recentemente, a via transvaginal passou a ser testada tanto 
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para monitorar a dinâmica folicular ovariana (AYRES et al., 2000; TENÓRIO FILHO et 

al., 2004) quanto para diagnosticar a gestação (SANTOS et al. 2004b).  

O tempo dispensado para a emissão do diagnóstico de gestação neste trabalho, 

independente de ser gestação simples ou múltipla porque não houve interesse em 

quantificar os fetos, é inferior aos obtidos por Santos et al. (2004b) utilizando as mesmas 

vias de exame e o mesmo equipamento de ultra-som, bem como menor do que os 

verificados por Padilha-Rivas et al. (2005) utilizando as vias transabdominal e transretal. A 

diferença de resultados entre autores pode ser inicialmente explicada levando-se em 

consideração o tipo de gestação que, segundo Davey (1986), é de 10 segundos na gestação 

simples, podendo aumentar em até 30 segundos na gestação dupla e nas fêmeas vazias o 

tempo de exame pode variar de 20 a 30 segundos. Outra consideração que precisa ser 

enfatizada é a condição de escore corporal dos animais que tanto pode afetar a rapidez e a 

precisão do exame quanto impedir sua realização, como ocorreu com o lote de animais 

obesos examinados por Santos et al. (2004b).          

Diante do que foi evidenciado é possível argumentar que os resultados deste 

trabalho corroboram os achados de Ayres et al. (2000) e Santos et al. (2004ab) quanto à 

possibilidade de utilização das vias transretal e transvaginal para diagnosticar a gestação. É 

também preciso ressaltar que além da acurácia e da qualidade de resolução de imagem, a 

rapidez do exame é um parâmetro que o operador precisa levar em consideração para não 

provocar desconforto ao animal, como aventado por Tenório Filho et al. (2004). Assim 

sendo e sob a ótica da estatística, é interessante sugerir que a via transretal deva ser 

priorizada pelo fato dos exames serem mais rápidos em um maior número de fases de 

gestação aqui testadas, inclusive no diagnóstico de fêmeas vazias. Entretanto, é também 

importante comentar que a maior diferença, 72,26 segundos, entre as vias foi registrada no 
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período entre o 60º e o 89º dia de gestação e a menor, 2,68 segundos, entre o 90º e o 139º 

dia gestação. Considerando que o fundamento maior do diagnóstico de gestação pela ultra-

sonografia é a precocidade e que a diferença de tempo entre ambas às vias de exame nos 

primeiros 60 dias após a cobertura não ultrapassa a casa dos 3 segundos, questiona-se até 

que ponto essa diferença matemática possa interferir no bem estar do animal provocando 

desconforto que prejudique a qualidade do exame.   

Neste trabalho admitiu-se que os exames ultra-sonográficos realizados entre o 15º e 

o 29º dia após a cobertura demandariam mais tempo do que nos demais períodos. Essa 

expectativa deveu-se a necessidade do operador não confundir presença de líquido intra-

uterino, que nem sempre ocorre em forma de vesícula, com líquido resultante da fase 

estrogênica, como reportado por Kähn (1994) e Azevedo et al. (2001), ou ainda com 

líquido nos casos de hidrometra, conforme referido por Lêga e Toniolo (1999). Antes do 

21º dia de gestação não é possível visualizar o embrião, segundo Domingues e Trein (1995) 

e dependendo do tempo de cobertura, em vários exames não foi possível visualizar a 

presença de alguma estrutura que caracterizasse uma gestação, observação que corrobora os 

comentários de Santos et al. (2004a), quando afirmaram ser mais simples emitir um 

diagnóstico positivo de prenhez do que um de fêmea não prenhe. 

A expectativa inicial de que os exames realizados entre o 60º e o 89º dia após a 

cobertura seriam aqueles que demandariam mais tempo para a emissão do diagnóstico de 

gestação foi confirmada e atribuída ao útero encontrar-se na cavidade abdominal em 

posição ventral, como sugerido por Santos et al. (2004b). Por outro lado, os resultados 

obtidos nos intervalos de 30 a 59 e de 90 a 139 dias da cobertura não confirmaram a 

hipótese inicial de que seriam os exames mais rápidos, sendo importante ressaltar que tal 

expectativa foi fundamentada no tamanho do útero favorecer a realização do exame. No 
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caso das gestações mais adiantadas, entre o 90º e o139º dia, o tamanho do útero, do feto e 

dos placentomas proporcionariam uma visualização mais rápida do concepto e na prenhez 

entre o 30º e o 59º dia, o útero ainda estaria localizado na cavidade pélvica e não provocaria 

nenhuma dificuldade ao operador, principalmente quando da utilização do transdutor linear 

por via transretal. A explicação mais plausível para o tempo de exame não ter sido menor 

do que o esperado no intervalo de 30º ao 59º dia, é de que as fêmeas poderiam apresentar 

um maior número de parições e útero com ligamentos mais relaxados que contribuíram 

para a insinuação do útero na cavidade abdominal e desse modo ter retardado o tempo de 

diagnóstico.    

As dimensões reduzidas do reto nos ovinos é um fator que dificulta a manipulação 

do transdutor linear e mesmo existindo a possibilidade de provocar lesões, como reportado 

por Hesselink e Taverne (1994), Neves (1991) e Reichle e Haibel (1991), é interessante 

considerar sua versatilidade. Nos pequenos ruminantes, segundo Santos et al. (2004a), pode 

ser utilizado por via transabdominal para diagnosticar a gestação e nos bovinos por via 

transvaginal para colheita in vivo de oócitos (SANTOS et al., 2003; OLIVEIRA et al. 

2003). 

As observações registradas permitem concluir que o diagnóstico de gestação em 

ovelhas pela ultra-sonografia, apesar da possibilidade de ser realizado pela via transvaginal, 

a via transretal é mais recomendável em conseqüência da rapidez do exame. 
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RESUMO 

Teve-se o objetivo de avaliar ultra-sonograficamente o desenvolvimento embrionário-fetal 

de ovinos da raça Santa Inês, identificando a data da primeira visualização dos principais 

parâmetros da gestação. As avaliações ultra-sonográficas foram realizadas com transdutor 

linear de dupla freqüência (6 e 8 MHz) por via transretal, utilizando-se 60 ovelhas 

gestantes, entre o 15° e o 45° dia de gestação. A identificação mais precoce e mais tardia 

dos parâmetros avaliados ocorreu entre o 15º e o 19º (16,7 ± 1,3) dia de gestação para 

líquido intra-uterino, entre o 16º e o 22º (18,6 ± 1,4) dia para vesícula embrionária, entre o 

18° e o 26º (22,8 ± 1,9) dia para embrião, entre o 20º e o 29º (25,1 ± 2,0) dia para 

placentomas, entre o 24º e o 29º (25,9 ± 1,4) dia para batimento cardíaco, entre o 24º e o 

32º (27,4 ± 1,8) dia para membrana amniótica, entre o 30º e o 37º dia (33,4 ± 2,2) para 

diferenciação entre cabeça e tronco, entre o 30º e o 38º (34,2 ± 2,0) dia para movimento do 

feto, entre o 32º e o 39º (35,1 ± 1,5) dia para cordão umbilical, entre o 34º e o 39º (36,7 ± 

1,5) dia para botão dos membros anteriores e posteriores e entre o 39º e o 43º (40,9 ± 1,2) 
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dia para globo ocular. Os resultados permitem concluir que é possível identificar os 

primeiros sinais de gestação já no 15º dia, todavia, é prudente que o diagnóstico de 

gestação somente seja emitido a partir do 24º dia, quando é possível visualizar o embrião e 

seus batimentos cardíacos. 

PALAVRAS-CHAVES: embrião, feto, gestação. 

 

ABSTRACT 

The purpose of this study was to determine the embryonic-fetal development and to 

visualize the first signs of gestation in Sant Inês ewes. Sixty pregnant sheeps from days 15th 

to 45th days of gestation were submitted to ultrasound using a linear transrectal transducer 

with double frequency (6 and 8 MHz).  The identification of the earliest and the latest 

parameters of evaluation were performed between days 15th to 19th (16.7 ± 1,3) day of 

pregnancy for intra-uterine fluid. The presence of embryonic vesicle was determined 

between days 16th to 22th (18.6 ± 1.4), day of embryo between 18th to 26th (22.8 ± 1.9), 

placentoms between days 20th to 29th (25.1 ± 2.0), heartbeat between days 24th to 29th (25.9 

± 1.4), amniotic membrane between days 24th to 32th (27.4 ± 1.8), head and upper body 

differentiation between days 30th to 37th (33.4 ± 2.2), fetus movement between days 30th to 

38th (34.2 ± 2.0), umbilical cord between days 32th to 39th (35.1 ± 1.5), button of the 

anterior and posterior members between days 34th to 39th (36.7 ± 1.5), ocular globe between 

days 39th to 43th (40.9 ± 1.2).  These results allowed to conclude that the first signs of 

gestation can be identified as soon as day 15th days of gestation.  However, it is wise 

diagnosing pregnancy after day 24th, when it is possible to visualize the fetus and the heart 

beat. 
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INTRODUÇÃO 

A ovinocultura no Brasil, particularmente na Região Nordeste, tem sido 

intensificada nos últimos anos com a introdução de animais geneticamente superiores e o 

monitoramento reprodutivo é um dos principais alicerces da cadeia de eventos do processo 

produtivo. Esse novo direcionamento tem modificado o modelo de produção, deixando de 

ser apenas uma atividade de subsistência para se tornar uma atividade tecnificada e 

dependente da adoção de biotécnicas que assegurem o melhoramento genético dos 

rebanhos e viabilizem o retorno do capital investido, pelo menos a médio prazo 

(BANDEIRA et al., 2004).   

O diagnóstico precoce da gestação pode qualificar e agregar valor ao comércio de 

animais na medida em que o tipo de gestação é definida, permitindo racionalizar tanto as 

ações de manejo, adequando-se um plano de nutrição específico para fêmeas com gestação 

simples e múltipla, quanto às de comercialização de animais, descartando-se somente as 

fêmeas vazias (Bandeira et al., 2004). Dos diversos meios disponíveis para diagnosticar a 

gestação em ovinos, a ultra-sonografia é a que merece maior destaque em função de ser um 

método não invasivo, precoce e de alta acurácia (SANTOS et al., 2004).  

A gestação pode ser dividida em três períodos, sendo o primeiro denominado de 

fase de ovo ou zigoto, o segundo de fase embrionária e o terceiro de fase fetal (HAFEZ e 

HAFEZ, 2000). O período de ovo está compreendido desde o momento da fecundação até o 

desenvolvimento das membranas primitivas (ROBERTS, 1979). O período embrionário, 

compreendido entre o 11º e o 34º dia de gestação, consiste num rápido crescimento e 

diferenciação dos principais tecidos, órgãos e sistemas, estabelecendo as características da 

forma externa do corpo (ISHWAR, 1995; JAINUDEEN e HAFEZ, 2000). O período fetal é 
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o mais longo, estende-se do 35º dia de gestação até o dia do parto, tendo em média 150 

dias, caracterizando-se pelo crescimento e modificações da forma do feto (ISHWAR, 1995; 

CHALHOUB, 2000; HAFEZ e HAFEZ, 2000). 

As principais imagens ultra-sonográficas que caracterizam uma gestação são 

presença de líquido intra-uterino, visualização da vesícula embrionária, detecção de 

embrião, visualização dos batimentos cardíacos, identificação da membrana amniótica, 

visualização dos placentomas, diferenciação da cabeça e tronco, identificação do botão 

germinativo dos membros, movimento embrionário/fetal, delimitação do cordão umbilical e 

visualização do globo ocular (ISHWAR, 1995; CHALHOUB, 2000; CHALHOUB e 

RIBEIRO FILHO, 2002). Todavia, a data da primeira visualização das diferentes 

características do concepto é variável e os fatores mais importantes que determinam esta 

variação são a freqüência e a via de acesso do transdutor (KÄHN, 1994).  

O objetivo desse trabalho foi avaliar, através da ultra-sonografia em tempo real, o 

desenvolvimento embrionário-fetal de ovinos da raça Santa Inês, com o intuito de 

identificar a data da primeira visualização das principais características gestacionais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas 60 ovelhas da raça Santa Inês com idade entre dois e seis anos 

pertencentes à Fazenda Pocinhos D´água localizada no distrito de Fazenda Nova, 

Município de Brejo da Madre de Deus, Região do Agreste Meridional de Pernambuco.  

A propriedade adotava o sistema de criação semi-intensivo e os animais eram 

submetidos à monta natural controlada. Quando em piquetes tinham acesso à pastagem 

nativa, além de água e sal mineral ad libitum. No estábulo eram ofertadas Palma forrageira 

(Opuntia ficusindica), Capim buffel (Cenchrus ciliares L.), Capim-corrente (Urochloa 
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moçambicensis Dandy), Algaroba (Prosopis juliflora) e ração comercial (Tecth -ovino da 

Socil). 

Os exames ultra-sonográficos foram realizados no período de março a setembro 

de 2005 entre o 15° e o 25° dia de gestação intercalados a cada 24 horas, entre o 26° e o 35° 

dia a cada 48 horas e entre o 36° e o 45° a cada 72 horas.  

As observações ultra-sonográficas foram realizadas com o aparelho de ultra-som 

Parus 240 (Pie Medical) equipado com transdutor linear (6 e 8 MHz) utilizado por via 

transretal. Foi utilizado gel de contato (Contact gel - Limed) para facilitar introdução do 

transdutor, bem como evitar interferências de ar entre o reto e a probe. Os registros das 

imagens foram obtidos com impressora Seikosha VP/200 (Sony), através de papel 

termográfico.  

As estruturas visualizadas foram presenças de líquido intra-uterino, vesícula 

embrionária, embrião, membrana amniótica, placentomas, cordão umbilical, cabeça e 

tronco, botões dos membros anteriores e posteriores, globo ocular, movimento e batimento 

cardíaco embrionário-fetal. 

Foram calculados a média, o desvio padrão e o coeficiente de variação dos dados da 

primeira visualização de cada estrutura avaliada, de acordo DIGGLE et al. (1994). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A presença de líquido intra-uterino é geralmente o primeiro indicativo de gestação, 

entretanto, nem sempre ocorre em forma de vesículas, podendo ser confundido com líquido 

proveniente da fase estrogênica (KÄHN, 1994; AZEVEDO et al., 2001) ou com líquido 

oriundo de casos de hidrometra (LÊGA e TONIOLO, 1999). Neste experimento, como 

havia sido no de SCHRICK e INSKEEP (1993), foi possível detectar a presença de líquido 
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intra-uterino a partir do 15º dia da cobertura em 16,7% dos animais e o 19º foi o dia mais 

tardio de observação desse parâmetro, que ocorreu em 10,0% dos exames. Em animais da 

raça Bergamácia, CHALHOUB (2000) relatou ter verificado a presença de líquido intra-

uterino no 15º de gestação em 42,1% dos animais e no 20º dia em apenas 5,3%. Apesar da 

visualização do líquido intra-uterino ocorrer num maior número de animais da raça 

Bergamárcia no 15º da gestação, o valor médio de 16,1 ± 1,4 dias foi similar aos 16,7 ± 1,3 

desse trabalho (Tabela 1). 

Ultra-sonograficamente, o líquido intra-uterino apresenta-se anecóico, semelhante à 

urina (BUCKRELL, 1988; KÄHN, 1994; KAULFUSS et al., 1996; DOIZÉ et al., 1997), 

ocorrência que motivou GEARHART et al. (1988) e DOIZÉ et al. (1997) afirmarem ser 

possível confundir a bexiga com o útero contendo líquido, principalmente quando está 

repleta de urina. Neste trabalho, não houve qualquer situação que sugerisse essa 

possibilidade de equívoco e a bexiga serviu como ponto de referência importante para 

observação e determinação dos parâmetros aqui estudados. É possível que a diferença entre 

a qualidade de equipamentos e a via de acesso contribua para facilitar a diferenciação entre 

estruturas de características semelhantes, fato que, em algumas situações induz autores 

divergirem sobre uma mesma característica. 

A vesícula embrionária (Figura 1A) foi inicialmente visualizada no 16º dia de 

gestação em 5,0% dos animais examinados e tardiamente, no 22º dia, em 3,3%, perfazendo 

uma média de 18,6 ± 1,4 dias (Tabela 1). Em fêmeas da raça Bergamácia, CHALHOUB 

(2000) registrou um valor médio equivalente a 17,6 ± 1,7 dias, mas as primeiras 

observações ocorreram já a partir do 15º dia em 10,6% dos animais e no 21º em 5,3%. 

Avaliando ultra-sonograficamente ovelhas sem raça definida, DOMINGUES e TREIN 
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(1995) detectaram a presença da vesícula embrionária somente no 21º dia de prenhez, 

comentando ser possível identificar uma área anecóica bem delimitada. Pela via 

transabdominal, a visualização da vesícula embrionária pode ocorrer no 20º (GEARHRT et 

al., 1988), 25º (DAVEY, 1986) ou ainda no 26º (LEVY et al., 1990).  

A visualização inicial do embrião (figura 1B) já foi possível no 18º dia de gestação 

em 1,7% dos animais e no 26º dia em 3,3%, resultando num valor médio de 22,8 ± 1,9 dias. 

Em outros trabalhos essa variação pode ocorrer entre o 20º e o 35º dia, como observado por 

LEVY et al. (1990), MATTOS et al (1991), PICAZO et al., (1991), SCHRICK e INSKEEP 

(1993), DOMINGUES e TREIN (1995), SANTIAGO MORENO et al. (1995), 

CHALHOUB (2000) e AZEVEDO et al. (2001). 

A detecção da membrana amniótica foi possível a partir do 24º dia da gestação em 

1,7% dos animais e coincidentemente em 17% no 32º dia, perfazendo uma média 27,4 ± 1,8 

dias. Sua formação ocorre entre o 13º e o 16º dia de gestação (PERRY, 1981, ROBERTS, 

1979), mas ultra-sonograficamente é identificada apenas entre o 23º e o 32º dia 

(BUCKRELL, 1988; KÄHN, 1994; CHALHOUB, 2000; AZEVEDO et al., 2001). 

Considerando os dados da literatura consultada é possível comentar que em alguns animais 

foi possível identificar a membrana amniótica de forma precoce, possivelmente devido à 

via de exame utilizada ou a qualidade do equipamento, já que o transdutor de dupla 

freqüência oferece maior opção na obtenção das imagens.  

  Os batimentos cardíacos foram visualizados pela primeira vez no 24º dia de 

gestação em 15% dos animais, estendendo-se até 29º dia em apenas 5% dos animais 

examinados, resultando num valor médio de 25,9 ± 1,4 dias. Em ovinos mestiços, 

batimentos cardíacos foram detectados a partir do 18º dia de prenhez com a utilização de 

transdutor com freqüência de 7,5 MHz por via transretal (SCHRICK e INSKEEP, 1993). 
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Utilizando a via transretal de exame com transdutor de 5 MHz, CALAMARI et al (2002) 

afirmou ser possível reconhecer os batimentos cardíacos já no 21º dia da gestação sem 

indicação da raça.  

A identificação mais precoce dos placentomas foi possível no 20º dia em 3,3% 

dos animais e a mais tardia no 29º em 3,3% dos animais, promovendo uma média 

equivalente 25,1 ± 2,0 dias. Anatomicamente, os placentomas podem ser vistos como 

pequenos nódulos a partir do 21º dia de gestação (CLOETE, 1939). Ultra-sonograficamente 

pela via transabdominal é possível detectar essas estruturas entre o 32º e o 45º, de acordo 

com LEVY et al. (1990), MATTOS et al. (1991) e ALVES (1992). Pela via transretal 

existe uma grande disparidade entre autores, pois de acordo com SANTIAGO MORENO 

(1995), os placentomas podem ser visualizados a partir do 16º dia com transdutor de 7,5 

MHz. Utilizando transdutores de 5,0 MHz, BUCKRELL et al. (1986) identificaram 

placentomas a partir do 20º dia, FERNANDES (1996) do 28º, DOIZÉ et al. (1997) do 32º, 

AZEVEDO et al. (2001) do 28º e CALAMARI et al. (2002) do 25º dia de gestação. Com 

transdutor de dupla freqüência (5,0 e 7,5 MHz), CHALHOUB (2000) visualizou 

placentomas a partir do 24º dia de gestação. Diante do exposto é possível ressaltar que os 

dados aqui obtidos foram bastante precoces em relação à maioria dos autores.  

A diferenciação do embrião em cabeça e tronco (Figura 1C) ocorreu pela primeira 

vez no 30º dia de gestação em 18,3% dos animais e pela última no 37º dia em 1,7% dos 

animais, com uma média de 34,2 ± 2,0 dias. Essa diferenciação, segundo KAULFUSS et al. 

(1996), ocorreu de forma mais precoce em ovinos das raças Merino, no 26º dia gestação, e 

Bergamárcia, que variou entre 25º e o 31º dia, resultando numa média equivalente a 28,4 ± 

1,7 dias (CHALHOUB, 2000). Por outro lado, o resultado aqui obtido foi mais precoce do 

que o registrado por MATTOS et al. (1991), que não visualizaram essa diferenciação em 
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ovinos aos 45 dias e por AZEVEDO et al. (2001) com ovinos da raça Santa Inês, que 

somente identificaram a separação entre cabeça e tronco a partir do 36º dia de gestação. 

Como já anteriormente abordado, a qualidade do equipamento e a via de exame são 

variáveis que podem contribuir para a diversidade de resultados entre os autores. Todavia, é 

também necessário levar em consideração os fatores raça e linhagem dos animais que 

podem determinar um desenvolvimento embrionário-fetal diferenciado. Essa hipótese pode 

ser facilmente verificada quando são comparados os achados deste trabalho com os de 

AZEVEDO et al. (2001).  

Na espécie ovina, o dia de identificação do botão dos membros anteriores e 

posteriores (Figura 1D) é também bastante variável segundo a literatura, podendo ocorrer 

entre o 29º e o 41º de gestação (PICAZO et al., 1991; KAULFUSS et al., 1996; AZEVEDO 

et al., 2001; CHALHOUB et al., 2001). Neste estudo, o botão dos membros foi 

inicialmente detectado a partir do 34º dia de gestação em 1,7% dos animais, estendendo-se 

até o 39º dia, quando ocorreu em 20% dos animais, perfazendo uma média de 36,7 ± 1,5 

dias. Considerando o dia inicial da visualização dessa característica é possível observar que 

foi mais precoce do que o 41º dia reportado por PICAZO et al. (1991), além do que foi 

verificado por MATTOS et al. (1991), quando relataram não ter identificado o botão dos 

membros no 45º dia de gestação. Uma diferença considerável é registrada ao se comparar 

os achados dos animais da raça Santa Inês com os da raça Bergamácia. Enquanto 

CHALHOUB (2000) observou que na maioria dos animais dessa última raça (94,4%) já foi 

possível visualizar a presença dos botões dos membros no 30º dia da gestação, neste 

trabalho ocorreu somente em 1,7% no 34º dia. Devido a isso é que o valor médio obtido 

com os animais da raça Bergamárcia (32,4 ± 2,0 dias) foi 4,3 dias mais precoce do que o 

dos animais da raça Santa Inês.  
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Segundo NICOLA et al. (1984) e CHALHOUB (2000), o movimento embrinário-

fetal é caracterizado por rápido deslocamento e lento retorno ao ponto de partida, podendo 

ser observado entre o 35º e o 40º dia de gestação (NICOLA et al., 1984). Neste trabalho foi 

possível constatar movimento ainda no período embrionário a partir do 30º dia em 5% dos 

animais, sendo finalizado no período fetal no 38° dia em 2%. O valor médio da 

identificação desse parâmetro aqui obtido, 34,2 ± 2,0 dias, foi ligeiramente menor do que a 

média (35,5 ± 2,6 dias) encontrada por CHALHOUB (2000), fato que reforça a opinião de 

KÄHN (1994) de ser bem variável o aparecimento das características gestacionais e que 

nem todos podem estar relacionadas com precocidade da raça.   

A identificação do globo ocular já é possível a partir do 41º dia de gestação na raça 

Corriedale (PICAZO et al., 1991), no 30º dia na raça Merino (KAULFUSS, 1996), no 33º 

dia na raça Bergamácia (CHALHOUB, 2000) e no 42º dia na raça Santa Inês (AZEVEDO 

et al., 2001). Neste trabalho, a primeira visualização do globo ocular ocorreu no 39º dia da 

gestação em 13,3% dos animais e a última foi no 43º dia em 8,3%, portanto, três dias mais 

precoce do que os apresentados com animais da mesma raça por AZEVEDO et al. (2001). 

Essa comparação reforça a hipótese anteriormente aventada de que a linhagem dos animais 

pode influenciar na precocidade do aparecimento das características de gestação. O valor 

médio de 40,9 ± 1,2 dias foi maior do que a média (36,8 ± 2,2 dias) obtida por 

CHALHOUB (2000) e do mesmo modo como aconteceu com outros parâmetros 

gestacionais, os animais da raça Bergamácia mostraram-se mais precoces do que os da raça 

Santa Inês.   

Segundo KÄHN (1994), a data da primeira visualização das diferentes 

características do concepto é variável e os fatores mais importantes para a determinação 
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desta variação são a freqüência do transdutor e a via de acesso, bem como a facilidade 

operacional e a pratica do operador, de acordo com SANTOS et al. (2004). Contudo, é 

oportuno ressalvar, com os resultados aqui obtidos que o porte da raça é um outro fator a 

ser levado em consideração, uma vez que das onze características estudadas não foi 

encontrada na literatura nenhuma raça de pequeno porte que apresentasse precocidade para 

essas características.  

Os resultados obtidos permitem concluir que na raça Santa Inês é possível 

identificar os primeiros sinais de gestação a partir do 15º dia de gestação de cobertura, 

todavia, é recomendável emitir diagnóstico somente a partir do 24º dia em conseqüência da 

possibilidade de visualizar tanto o embrião quanto o batimento cardíaco.  
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Figura 1 – Visualização da vesícula embrionária (A �), embrião (B ←) e feto  

apresentando diferenciação entre cabeça e tronco (C �) e botões dos 

membros (D �).  
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Tabela 1- Momento da primeira visualização ultra-sonográfica das características da 

gestação de ovelhas Santa Inês (n = 60). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Parâmetros Avaliados   

Primeiro dia da 

Visualização   

(Χ ± s) 

Amplitude de 

Variação  

(dias)  

CV 

(%) 

Líquido intra-uterino 16,7±1,3 15 - 19 1,6 

Vesícula embrionária 18,6±1,4 16 - 22 1,9 

Embrião 22,8±1,9 18 - 26 3,6 

Membrana amniótica 27,4±1,8 24 - 32 3,3 

Placentomas 25,1±2,0 20 - 29 4,1 

Batimento cardíaco 25,9±1,4 24 - 29 1,8 

Cordão umbilical 35,1±1,5 32 - 39 2,2 

Diferenciação da 
cabeça e tronco 

33,4±2,2 30 - 37 5,0 

Botão dos membros 36,7±1,5 34 - 39 2,1 

Movimentação fetal 34,2±2,0 30 - 38 3,9 

Globo ocular 40,9±1,2 39 - 43 1,5 
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Abstract 

The aim of this study was to monitor early gestation by ultrasound in order to determine 

embryonic and fetal losses as well as identify the sex of the conceptuses in Santa Ines ewes. 

The ewes (n = 132) were submitted to controlled natural mating. Pregnancy was diagnosed 

on day 30 and confirmed on day 35 to determine embryonic viability or loss. Embryonic 

loss and the sex of the conceptus were also examined on days 40, 50 and 60 of pregnancy. 

Transrectal ultrasound was carried out with a linear transducer (6.0 and 8.0 MHz). The sex 

of the conceptus was identified through the localization of the genital tubercle (GT) or any 

external genital structure. Out of the 118 pregnant ewes, 76 (64.4%) presented single 

pregnancy and 42 (35.6%) presented multiple pregnancy. The number of ewes with single 

pregnancy was higher (P < 0.05) than the number of those presenting multiple pregnancy. 

There was a loss of 10.0% among the 160 monitored conceptuses, being 5.6% (9/160) 

during embryonic phase and 4.4% (7/160) in fetal phase, without significant difference 

between (P > 0.05) them. For single pregnancies, the loss of conceptuses was 3.9% (73/76), 

significantly lower than (P < 0.05) for multiple pregnancies, 15.5% (71/84). The sexing 

accuracy on day 40 of pregnancy was significantly lower (P < 0.05) than in day 60, there 
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was no difference (P < 0.05) between days 40 and 50, as well as between days 50 and 60. 

The results allowed to conclude that the ultrasound is an efficacious method for early 

pregnancy diagnose, to monitor embryonic and fetal loss and to identify fetal gender of 

Santa Ines breed from day 50 of pregnancy. 

Keywords: ovine, embryo, fetus, genital tubercle. 

 

Introduction  

The Santa Ines breed is an alternative of investment in agribusiness due to its 

rusticity that allows the animals to stand weather adversities without losing too much 

productivity (Bandeira et al., 2004). The need of genetic breeding to supply the market 

demand has motivated the adoption of technologies to improve reproductive efficiency.  

However, these technologies require intense reproductive control that can be performed by 

ultrasound (Oliveira et al., 2004). In the United Kingdom about two million owes (13% of 

the herd) are annually examined by ultrasound (Veserat et al., 1995). 

Although its restrict use in Brazil, ultrasound can establish a new dimension to 

reproduction of small ruminants (Santos et al., 2004b). It allows monitoring of ovarian 

follicle dynamics (Tenório Filho, 2003) and ovulation through the number of corpus luteum 

(Kaulfuss et al., 1997). In addition, ultrasound is an tool for early pregnancy diagnosis 

(Azevedo et al., 2001; Chalhoub and Ribeiro Filho, 2002; Santos et al., 2004a), gender 

determination (Reichenbach et al., 2004; Santos et al., 2005a, 2005b, 2005c e 2006),  

conceptus viability control (Kaulfuss et al., 1997), as well the diagnosis of injuries in the 

reproductive organs such as hydrometra and mucometra (Moraes et al., 2005). 

Even though its potential to rationalize the productivity capability of herds (Santos 

et al., 2004b), the ultrasonography was assumed as responsible for fetal deaths by Horder et 
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al. (1986). Gestational losses are aimed by many studies but the diagnosis of embryonic 

mortality in ewes through a non-invasive method was only carried out by Kaulfuss et al. 

(1997), even though ultrasonography has been known for a long time as an efficient tool to 

monitor conceptuses loss, which usually do not interrupt multiple pregnancies (Jainudeen 

and Hafez, 2004). 

Nowadays, the development of devices with better image resolution (Reichenbach 

et al., 2004) optimized ultrasound diagnosis of early pregnancy from day 23 by 

visualization of the conceptus heart beating  (Padilla-Rivas et al., 2005). The high index of 

embryonic loss (25 to 40%) that may appear in domestic species during early pregnancy 

(Immegart, 1997; Jainudeen and HAFEZ, 2004) may result in false positive diagnosis 

(Buckrell, 1988) since loss may not be confirmed in further exams or at the time of birth 

(Chalhoub and Ribeiro Filho, 2002). 

Similarly, despite it is not recommended, the fetal sexing in Santa Ines ewe can be 

carried out between days 37 and 47 of pregnancy based on the GT position or from the day 

50 through the identification of external genital structures, independent on the kind of 

pregnancy (Santos et al., 2006). Bürstel et al (2001) recommend two exams for multiple 

pregnancies, the first between days 50 and 56 and the second between days 66 and 70. 

Due to the need of information about conceptuses loss during early pregnancy as 

well as conceptus sexing in small ruminants, this study monitored Santa Ines conceptuses 

through ultrasound to determine mortality and to identify gender in the first 60 days of 

pregnancy. 
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Material and Methods 

This study used 132 Santa Ines ewes 2 to 4 years old from 2 properties in Brejo da 

Madre de Deus (08° 08'45" South Latitude and 36° 22' 16" Longitude West), city located in 

the countryside of the State of Pernambuco - Brazil. 

The ewes were raised in a semi-intensive system with access to native grass and 

supplied with Cenchrus ciliares and Urocroa grass and the Leguminosae Prosopis juliflora 

(Swartz) DC, chopped Opuntia fícus-indica mill and ration. Water and mineral salt were 

offered ad libitum. 

Five ultrasound examinations were carried out on days 30, 35, 40, 50 and 60 of 

pregnancy, with the animal in standing position. Transrectal ultrasound was carried out 

with a 240 Parus (Pie Medical) apparatus equipped with a linear transducer (6.0 and 8.0 

MHz) that was adapted to a PVC support to facilitate manipulation of the rectum of the 

animal as suggested by Oliveira et al. (2004). Were used contact gel (Limed) to facilitate 

the transducer introduction and to avoid air interference between the probe and the rectum. 

Pictures obtained by ultrasound were printed using a Sony printer (Seikosha VP/1200). All 

examinations were performed by the same technician.  

 

The ultrasound evaluations were performed on day 30 after mating in order to 

diagnose pregnancy and on day 35 after mating in order to confirm pregnancy and 

determine embryonic and fetal loss as proposed by Santos et al. (2004a). On days 40, 50 

and 60 of pregnancy ultrasound was e carried out to determine fetal viability and loss as 

reported by Kaulfuss et al. (1997), as well conceptus sexing by GT localization or 

visualization of any external genital structure according to Reichenbach et al. (2004). 



 100

 As a confirmation procedure of fetal sexing, all ewes of the experiment were 

monitored when calving. 

 Statistical analysis were done through the chi-square test considering the 

significance level of 5%. 

 

Results 

Out of the 132 examined ewes 118 (89.4%) were pregnant.  From these 76 (64.4%) 

had single pregnancy and 42 (35.6%) had multiple one. The number of ewes with single 

pregnancy was significantly higher (P < 0.05) than multiple pregnancies. 

There was a loss of 10.0% of the 160 monitored conceptuses, of this, 5.6% (9/160) 

occurring during embryonic phases (Figure 1) and 4.4% (7/160) in the fetal phases (Figure 

1) with no difference between (P < 0.05) them. For single pregnancies, the loss of 

conceptuses was 3.9% (3/76) significantly lower than (P < 0.05) 15.5% (13/84) multiple 

pregnancies (Figure 1). 

The sexing accuracy on day 40 of pregnancy was significantly lower (P < 0.05) than 

day 60.  There was no difference (P > 0.05) between days 40 and 50 as well as between 

days 50 and 60 of pregnancy (Table 1). Figure 2 shows the images of genital tubercles and 

external genitalia of male and female genders. 

 

Discussion 

The index of pregnancy determined in this study does not differ to those verified by 

Tainturier et al. (1983), Buckrell (1988), Haibel (1990), Aiumlamai et al. (1992), Garcia et 

al. (1993), Schrick e Inskeep (1993), Chalhoub (2000), Padilla-Rivas et al.(2005) and 

Azevedo et al. (2001) and corroborates to the observations made by White et al. (1984), 
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who emphasized the transrectal exam is recommendable for ovine because it provides 

precision, fastness, security and applicability. Moreover, the results confirmed what one 

expected since the exams were carried out in a prosperous period of pregnancy to quantify 

the conceptuses and to visualize the main ultrasonic parameters, such as movement or heart 

beating of the conceptus reported by Ishwar (1995) and Chalhoub (2000) that, if do not 

avoid at least harden the formulation of wrong diagnoses.  

According to Immegart (1997) and Jainudeen and Hafez (2004), the gestational 

losses in domestic species are more usual in the beginning of the embryonic phases, 

varying from 8 to 13% in ovine (Arthur, 1979). In this study no difference was registered 

between embryonic and fetal losses and the percentage of embryonic loss was below these 

indices, which can be considered a result from natural selection which according to (Arthur, 

1979) searches for genotype more adapted to the environment and must be faced as a 

normal process of elimination of inadequate genotypes, mainly from multiple pregnancies, 

as stated by Arthur (1979) and Jainudeen and Hafez (2005). 

The major conceptus loss observed in multiple pregnancies in this study was 

considered as an usual process and even expected due to what had been reported by Arthur 

(1979) and Jainudeen and Hafez (2005) who showed similar occurrence. Following the 

same thought, Kleemann And Walker, et al. (2005) observed in ovine of Merino breed that 

the impact of gestational losses, resulted by inadequate nutrition or high temperatures, are 

bigger in multiple pregnancies than in single ones. 

Among the etiologic factors highlighted by Arthur (1979), as susceptible to 

determine this kind of gestational loss, one believes that the iatrogenic could be considered 

as the more likely. This hypothesis would have support on the report by Horder et al. 

(1986), who attributed responsibility to transrectal ultrasonography as the reason for 
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gestational loss for cattle. For ovine, even with the reduced dimensions of the rectum which 

could make this via improper to ultrasound exams due to the risk of injury by the transducer 

manipulation and consequent gestational loss, it is an alternative and efficient method to 

evaluate gestational loss, according to Kaulfuss et al. (1997). This is mainly when the exam 

is carried out by an experienced and skillful operator (Santos, 2004b). 

The lowest accuracy in the gender identification in the day 40 of pregnancy was 

already expected due to the GT migration in Santa Ines breed occurs between the days 37 

and 46 of pregnancy, according to Santos et al. (2006). It is important to emphasize that this 

9-day period for the GT to be definitely located is broad and leads the operator to make 

mistakes, mainly the diagnosis of males as females, as occurred in this study. This is why 

knowing the period of GT migration is vital, even if the operator is experienced and 

skillful. 

It is important to remind that the distance the GT has to move from the initial to 

final position is much shorter in female fetuses than in male ones. This difference in 

locating is difficult to be visualized in fetuses obtained from slaughterhouses, as suggested 

by Reichenbach et al. (2004), in a 40-day old fetus it is even a harder task to be correctly 

done using only ultrasound images. According to Bürstel (2002) and Reichenbach (2004), 

repetitive exams or even a later exam which allow the visualization of the GT definitely 

positioned or the identification of external genital structures is a way to reduce the 

frequency of false diagnoses. 

The exams carried out on days 50 and 60 of pregnancy confirmed these 

observations since there was no difference between fetal sexing. In opposite to day 40 of 

pregnancy, the accuracy in the days 50 and 60 was more compromised by the fetal position 

that did not allow gender identification than by wrong diagnosis. It is likely that if there 
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was repetition of the exams, as recommended by Bürstel (2002) and Reichenbach et al. 

(2004), the percentage of right diagnoses would be higher, mainly in multiple pregnancies 

that provide more difficulty, as reported by White et al. (1984), Gearhart et al. (1988) and 

Haibel (1990). Bürstel et al. (2001) proposed, in case of multiple pregnancies, the 

realization of two exams, the first between the days 50 and 56 of pregnancy and the second 

between days 66 and 70. 

The single exam approach undertaken in this study was to avoid the limitations 

associated with serial exams which limit the adoption of ultrasound as a routine tool in field 

conditions. The constant travels decrease the benefit/cost ratio and may make unfeasible an 

activity that if well managed has great importance to animal production due to the 

maximization of management practices and the commercial planning of the property as 

reported by Haibel (1990) e Reichenbach et al. (2004). 

In this study, the accuracy obtained in the exams carried out on day 60 of pregnancy 

was not different from those registered by Coughbrough and Castell (1998) and Andrade et 

al. (2004) that evaluated, through a single exam, the sexing of ovine presenting single 

pregnancies and by Santos et al. (2006), either in single pregnancies or in multiple ones 

through a serial exams. Moreover, it disagrees with the findings of Bürstel et al. (2002), 

who reported that this via of examination is not recommended for multiple pregnancies. 

The results allowed one to conclude that the ultrasound is an efficacious method for 

early pregnancy diagnose, to monitor embryonic and fetal loss and to identify fetal gender 

of Santa Ines breed from the day 50 of pregnancy. 
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Figure 1 – Embryonic and fetal losses in the first 60 days of pregnancy (PD) in Santa 

Ines ewes. 
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Table 1 – Gender identification of Santa Ines fetuses by ultrasonography carried out in the 

days 40, 50 and 60 of pregnancy. 

 P  r  e  g  n  a  n  c  y  

 S i ngle  M u l t i p le  

F e t u s e s  F e t u s e s   
 

Day  
Correct 
Sexing 

n 

Incorrect 
Sexing  

n 

Not 
Sexed 

n 

 
 

Correct 
Sexing 

n 

Incorrect 
Sexing  

n 

Not 
Sexed 

n 

 
Accuracy 

n (%) 
40º 53 7 14  43 11 20 96/148 

(64.9)a 

50º 62 2 9  53 3 16 115/145 

(79.3)ab 

60º 68 1 4  58 2 11 126/144 

(87.5)b 

ab different letters in the same column mean difference (P < 0.05)  
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Figure 2 – Early embryonic loss (A, B, C) characterized by the ecogenicitity of the 

intra-uterine liquid (←) and by the undulation of the endometrium (↑). 

Late embryonic loss (D, E, F) characterized by the absence of movement 

and heart beating and presence of a deformed conceptus (↑). Initial (G) 

and final (F) processes of fetal loss characterized by presence of 

deformed fetuses (↑) and reduction of liquid of the conceptus’ vesicle 

(→). 
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Figure 3 –   Visualization of the external genitalia. Prepuce in the male fetus 

(A�), vulva (B�) and teats (B ←) in the female fetus.  
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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